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Os Eslados a guerra
A DO tieía despertoa arao-­

de aeo_aoão, de'fido ao altOl
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�ª'���;i];��k���i�;;11250 bom�as destrUIriam os fslados Unidos
����=:�������I:::paixões e ($os peesonaíísmes, S0i1Jiretudo: IJQ1" eli#llsidera'l" �' :II I�n� evo� i míea declarou que uma nação íní- ln;"illEl'l:;'ão à� crise e seu indefinido ,proh�ngamento f)oderao gerar eonse-t rníga pode derrotar' os EstadosU-. li
�:,!::.:'�..=;,,:,::!::!..�:..::,:,..;�:..�.!�:':!�::��......-_........._......-_...-..._..-�...-_...-_."", nídos somente

.

com �l1Z?ntos e' , I Rio, 8 (A.N)�Na reanião, h j�; do Supremo Tl1ibll �d

J
'

·I·st Jarro Calfado eínquenta bombas atômíeas, mas Federal o Ministro Sá FIJ·ho auunoi.u li reabar tura do Illí's*a-,orna .' a . '. com isto estaria selado, o destino m'�nl,o eleit)raJ; em maio' P!'C;XiÍDO.
','

de toda' a bumarridade,

.
o, dr. Staff,o:rd "Vaire1l, ex-chefe

da' Divisão Médica do chamado

Pxoj:e-i.o Manhattan, afirmou que

'I'am�· e·m.l\· . quO
,

ere,m', '1IInterve'.n'c.a-o'
as bombas produziriam um. efeito

mortal em todo o{). mundo, durante
muitos 3BDS, .especialmente se ex­

plodíssem com intervalos de meses

Ria,8 (AN)-Os vereadorea-eartoçaa caDaifill:eram ilei'al e até mesmos anos. Acrescenfou
d C M· ene aliO, parÍioúJas,' radiativas' lança-Jl eleioão dO�l!Ir... Jorge de Lima, vre�ide[jt:l 8 amara IJI)J- '1

·1:iipa·1 e reauirftm se na sêJe do PSD, re!Jolv-e.l�) redigir' um das á atmosíera desceriam com.

mllnifesto ao 'CaOlres80 exsondo a eit-illloib e pedindo a in- eerteza, lenta e mortalmente, sô'_ Rir,8 (AG)--Apllram1s ri'" Se11ldo q H fá e�t1 ,00-

i13l'venoão do ConarssBl VI!l'a,nOrmahdlU' li !ida na Camou R'liée (J g'Iobo terraqueo. �lajd:) o. puecer d,J 8e�la 10 Wa.Ldem.it' Pddru,,;t ttôore o pr, L-
.MiIlaic�J?al. _

'

, As >!:l,eclarações do sr, W,ar,rt;ll !o- to ce Iel de relJoons�bll;d\ldf.
.

_._' :]li;l'Ql feitas iF'I'ante l@ Con'iOJ.lO rios
,

AOJrdad'" por nõ-, a9tJB1e sO'11-ihr. disse, apaus Q1Ja>
,

MUito' gráv'e , �l��':;:�:Ci:,�';:l�;;�'t�;�� p�:S��s�:' '��e���!:'�ad�u'��a,�!;�:r�r: �\J� ·�!�.it': >l�'S�� ��I::i!�1�fltr�[�:�
I

.
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I'JI ,yo6.......-..�!�:!��2.....���IIJ!!�;:.:��.-_. .-__.
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Berlim, 8 (R)-A situação ag"avou se em face do eh 1 O c 0100llll'all'Sf'n O p' r·C''f.JO'Ud' 'C'a a:'S' Q' tnerl�caslijDe entre um avíão brítaníeo e cuto rnsso, QuiVZ8 tripolsú' I . �. . , .' .
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/ \�dt8nio� ooosidera o aoidente uma cmsnóbra propasltal>, Bogotá. 8 U; - As prementes o primeiro dos quatros oradores as Filipinas, livres, já se incorpo-
qnestões do "colonialismo" e do inseritos. raram á comunidade internacioual ;

I ,r'.e�I'�a' a pflllsa-o· �a /

ex· ....�ep·ut'a�a·
'''totalitarismo'''' voltaram a fígu- Após algumas' consideraçÕes sô- - e' quando se espera, como cul-

.

rar, em plenarêo da � 'Confert'n-. Irrc este ponto, o sr. Bomulo Bet- rnínação de um processo tão avan�
>Dia Pan-AmC"J'lcunà, pela voz d� tellGOurt pros\:eguiu, dizendo, em ç.aclo palra a .independenciã de 'Pu�

São' PaDlo�. 8 (AN�-A pJlicill bandeirante pediu ri sua .Romnl'O Bdti·Ileoul.'t, Ex-Pr.esidellte parte: erto Rico, que á próximia Conferen-

'illOJeara mineira II vriaAo ,.c;ia ex depotada oomunista U;]l�ira da vrrH"Z{,I�]t1 c' CJHlf.e <la delega(jã� - "]�xisÚ um: nexo estr.eito en· cia InbernaciQn,al Americana j�
,A1embargl> que eatel'ia fOrAllid!1 'lO Td,lp'galo Mi rei1"�. ,ele ",pu l,a [,,;� O sr. Bel.tencourt.· fOI tre {) p;roblema da' libérdade, na possam 'conco'rrer os seu'�, ,I\ep];�s,en�

ifPresId81eõõi-rN-v�m��'�la f�l�}!�!�;�:����:?!:��� :::::�:::�:::::s:::: .::,:�m ::

NúMERO' 3.567

ent gi

,

'I NI!IU enfermo, recolhido ã SIH rssídeueíe, onde tem

t. recebido namerol!lBs visitu, o j),nalilh Jt\iro Callado, di
retor· proprjet�l'io da 4l.A Gazeio.

Rio, 8 (AN)-O Presidente da
audte-icía OI membros d iS bancadas
PSD de Minas Geraes.

Reouh'íea
as ta iUllis e

rec ibeu . em
f�del.·"l ct .. ,

A Lft - RESPONSABiliDADE'

�iist,Ú'� "-'ill dia: do mês de julho, mIDo1'0' por- �lguns dias de· visit:i!i oQii­
.

ar S®l'" op..o..ct.lmame-nt.e marcado por cial ao Estlido da Bahia• .a fim de

aee,itaI" ambos os COIJ-vitçs. prO!TIf.>­
te�dó fixar

-

op.ortM�me�t� a data
de' sua. visiLa_

.gres'i!,(} Nacional da Venezue.!a. Do- ':::unto, li jJosi(jãQ da Venezl1ela é
b.ilHa a fé col'etiva na Bficacia -do taxalüv'a e ,crul,egória ,e expôs essa!
isi€ma pan-americano ü faLo de sua ass,erção, diz,endo.:
que continue a 'persistit o domi- - "Cons-ideramos' incompativeis
�nio das potenci,as colimiz�dGl'aE' com o sistema juridiCio inter-ãme�
sôbre ·vastas pOI'Qõeis do Hemis:fé- l'icano quaisquer ,ra.ciocinios de in­
rio:"E é com sentimento' que" se ob, dol'e histórica, e'conômica aü estra.
serva que não. /'le modi:fi.cou 0 tégica' que po,ssam ser invoçados
"sLatu" (}(rlonial na América el1- pa.l.'a justi.fca,r· ° colonialismo (]G
quanto uma Indúl, uma Birmania, Hemisfério" .

lliLfu.. $ (A. �.): - Durante o- deg-� S•. E,&;.". a; i;oouigl1iI'aç[Q> do Hospital rêcebBr as llOmenagfJns do Gover'-
,

�li$M d:o MiDistro da Educação e .ftg",Clinicas tlaqucla Univ,e·rsicf::de. B.O:. fiJ!o Estado .

e 3S .manifestações
�ililIt e, P.1resit1ente da RepubJic'l Na' mesma; ocalSião '0, nlJli1l'is4.r� ClIJ- . de :Jpreç-O' e agrade�jmento da so­

!rece� pw' 'solicitaçãDo ' daq,uele mente Marümi transmitiu ao Pre- ciedade é do povo baiamo pelos re­

��:iJ!ljcla:lj'.. (» pil'o.í.. Edgard do Rêgo San- �idente Dutra '" eonvHe do. Gover- J.evant,es serviços c.om q,ue. tem sido
_... Reitor da. Un.iv'ei·sidade da ,nado!' Ocllav:�o ,l\!liangaufJ'ira para djidi,nguido'uo �eu govêrno.'g ,Pre-

,

sidenh da República declarouJ8iabi:a, qu,.e. vinha convidá-lo par::l que; PIlaquelia oportunidade" se de-

necessidad'es lTa-cionai's" e capaz de a elas acudir com pro ...

:ficiê:çlCia.
'

.

Foi exatanJenle com o intuio di( corrig'ir essa talllJiJ;
que 'o Exec1.1tivo remeteu � ,Câmara ,um anLe-projeto 'de re­
Jo.rma baJic'ária, ele amplas pi.'oporções. A cúpula do nov(j}
sistema 'será. o Banco Central, 'Clúe absorverá -a Buperill�
Mucia da l)'foéda e do ,t;róclito, a Ca,rteira de IHe{lescontos, a­
,Caixa de Mobil�zação Bancá;r-ia e a" Carteira de Câmbio. As
carteiras especializa,da.s do 'Banco- do BrasiLpassarão Da�
ra a respo!lsabiliclacle de bancos congêneres, já eni!D\O-[·a.�.
.lC(bS :'lo aote-proj�to : o Hipo{ecário, o Huriu, o I nd Llstrial,
o de Inveslimen tos e o cI e Ex�PO'rtação e' Importação,

Cpm essa .l'el'ol'ma, preten,de;se dota'r 0 país de uma
, org1aniza,ção bancária que tenha calJaciclade pal'a'dinamizar:
nOss1:1s, atividades jilrodntmas colocanclo-as não debaixo elas
perspectivas dó insaciável MercúriQ; mas sol) o s,ignu liO,.,
mais altos inlerêslses. nac,io[)ai's,. Um banc dessa ordem _,

'que é der�l)ido, aliás, como. o "!Janco cios !Jancos" - Sluge
como impoSiQão"i,neviLá:vel cl;as l;ealclades c0ntngentes e a

sua apal'Qão�' em outros pu í.�, veio no, momento oportu­
no, como ailhlmal coisa CJue ct;a esperacla, sem ausiedüclc,
mas com alegria. EntL'e nós, ludo faz Cl'e�' ·estejamos ma-,

dm'os para um ó.r:gão dessa natureza.'
l)enLl:e os, llLlme,['.Osos pl'OIblernas cine, na presenTe ses­

são 1egislativa, os repre'Sentantes do povo te'J.'ao de resolvcl'
à l'eJo,rmu bançáI'ia ocupa lugar 'd,e' especla:L relevHncia.
Outl'OS .lúwerá tão in1_portanles .como êsse; nenhum, po­
rém, o excpdE', nem na ordem d0S falos, nem na o.edem:
dos pl'incípios.

A fim: de assegurar- a J1til'vitahzaçãO; da e'cooomiá na­

,m;ouQ4 depauperada :pela tormenta Q,3J- g:uerra e per.turba­
ilia i!)O:!r urna série de fato.res, dentr� os quais. sobreleva' o

l!il:eiil;'i@; -e-missionista, {j Govêrno d31 Repúb.Iica não hesitou
.

,eDJIi ®'x€!cutax' várias medidas de rigorosa vigilância finun­

,'(1�ira destiml.adas a sustar. 110 naSCOOI3:UTO<� 00 m:a:les decaI"':'

lt':ellÚeS- do sueto in.flacionáriõ. Tivemos, em consequência.
� iündar o. aD.G d-e :1947, um, .s�tperawit de' ••.••• o •• : •••

iie:r.$ 460.237.95S,60. l'aLo que sUl'pre,endeU' protundamente
�-�,;)s. cnWle�e.n:� no�s'a longa tradiqà@, die cxercicios;

.liIwcffilários.
. ,

I A R[fORM4 HINCARIA I

«ae'll'tt) é que as �rovidêncja.s de ordem Lin�neeiirll: DOI:"
�'jj>Í sOO ROO l�vam um pais' à prosp:etidau'B, a qua� njiiQ lê pp�­
siwêll s!!:'m intêIlSUI rooobr3I" as atividades econÔ1ffii.'Cas. De­
n::ada adi:i!U1tÍ®ria o saldo nas contas do Estado. se obtido á

,'0�a 00 empobrecimento da Nação. ]:i:: que ()i parocessü 1t­

�i1õ'Ü'ül � se divorcia do prot1esso ecuu,õmiic@1. 1)a con-,

,J'Ulrg'<ill:iãG1i de ambos � que resultà a ex<pansão das· 'l!ôrças pro­
,�'WltU'a:s. Por isso 'mesmo' nada melho.r para estimufar a:

,$tn!1ritijtlieaçí,io dos ,beus materiajs, do que' 3: e-xistêl1:!}ia (li�'

:a:ooãv�s eoruJ;ições fílilanc(;J1ras. j)}stallcand'o o surto e!llis- .

is:ikniista e l'aeioualiiID'ldo as opera\}'ões de erWit(j)�, @< G0vêr-
, .

d
}

mi)l da República está agmdo e1'icazmente, dentro e suas;

-i3:�iim:i�es> p'2lll'� �I'iaI' um ambi.ente de confltançl>i,. .Qltde os:

lh!9'I'I"cns de iniciativa possam i,nver'l.er, se-m Üt'ID(il;1te&, nem
IliesagradGs. suas energias -e seus !',ecursos. Se' ajnlia. vai Jen-
:m,-a � ]"ooup-el:açã0 eoottôwnicà. l'li�né� de boa fé' s�di­

pallit".i � irmav.mcllWl M medíchls acer'Lada..c;; que,.. !l.Qt f:wl,!il>.t" d:�,:

l1nanças, fililram e estão sendo postas em. prâtie3.
As econoonias nacwnais são apenas p'arc�las da eco­

ll4illlmia l!Bu�di...i 'e esta .atravessa, no momento, a mainr cri­
:se de que ihá notjci�. A urgênCia, e a delicadeza da situação
acarretam até co-nsLantes apeios 'à intel'venção estatal, de'
mtl{;lo- que as ohrigacões do GovêrllO crescem e se compli­
�2Iim! d'e' dia paradia.' ,

No> que diz respeito à organização bancária, por
1!il%:OO:lp�(}> jâ n� se acei!;a um ll",stado restrito à' coordena-:.
@{tI:} e à disciplina das operações de cr�dito. 'Sua função,
:para. 'pr'OdualJ:' restdtados benéficos à eo<letivida(i(�, tem' de
�.rnllHar-se. Os estabelecimentos bancáliios, por onde tran-.
s.iila {} mOAta.nte' da ff,}l"Z,uná pai.'ticnlar do pais conetituem
�ll1 cOOJ:jmJtl)� um poo,erosis,simo organi,smo, capa7i de in­
f]uiír ll2ll p!'óp.ria evolução sooi�l. Se O< Estado se absti}rn de

oonterferir nesse dfJimin..l'Ü�, abandona, aos interêsses ücasio­
�l'lllis de .eertti1s grupos. largas áreas do bem co Ietiv,o. li: a'
4}eOO10ffii� nacional :não Im&e 11utuar .ao Sabor das!:pnve­
ni:êItCla� romerejaig. d� a I,gt;lBS, por mais compensadores
que se a.pl'fl'.sel1tem tai$ negô@ios. A equil.ativa dist;rilJui­

@"ã� d� �'T�ií(jll e li§ de1'esa IH.'l·:manente de padr:ão monetá­
rio; nlgel,ll." j[).{)dautg� '!3!m órgão polarizad.!)).' !}OnSciellte da.:>

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Clube Reacretivo LiDloense
Dia 10, .ab.do�Grandlo8. "80�rée" com, Inicio ãs 21' hora••
Dia 11, domingo"· 'T�rde dan·s.nte. Com _nlclo ãs 16 'horas.' _A

.

domingueira e "soirá." serão abrll.h_ntada'. pe'lo j&zz-bánd doi
, Machado. Ao término de' alllbas, haverá ônibus

GAMGSTESS NO BRASIL ·NOSSAVIDA'250 bombas deslruiram os ff. UU.
(Oontilluanão' da 8-. pA"ina) Rio de Janeiro. Ha pouco rempo ANIVERSABIOS

'Y • haviam fundado, na cidade de La-
V.endo-lSe sitiados, os ladrões en· goa da Prata, Q referido escritóric MARTE .RAMBILA DA COS· 0ialjáo Médica Norte-Americana. litraram a disparar suas armas, lan- que seria brevemente elevado � TAPINTO

eando mão também de metralhado- categoria de agência. i ,._ propósito. 'aqueI� autoridade médí-
zas, vindo a falecer quase Imedia- AS PlROV.ID1l:NCIAS DA POLíCIA AD ye,sariOU'1I8 on",m O DOS· ca disse ainda exPlicitamente que
.rtamente, o negociante Farid Adam Logo assim que o fato chegou ao 80 dil!t1otil p.1trioio Ir. Marte bastaria lançar duzentas e cin­
.saíndo baleados o sr. José Vital e conhecimento da policia; esta to- Brambila da COIta Pinto, com,

,

di t idê
- quenta bombas atêmicas sôbre via-

<J sr, Mario de Sousa. mau ame la as prOVI encias, nac
petente e alto. faneioo8rio da

.;ENTRE AS VíT·IMAS o PRE:F"EITO conseguindo entretanto, dados pO·. . n fIe.,e-uma das principais
.

cidades
Conforme dissemos acima, den- srtívos .aeêrca do destino tomado A.encua Analo UeXIOln ..:-:etro·

americanas para paraliror toda' na­
tre os que foram atingidos pelos pelos perigosos ladrões, Ontem a 'leDm COmplDY Lmtdl7 neata

ção,
;proj.e·tis dos bandidos figura o sr' tarde, partiu para Lagoa da Prata espiad.
.J'(}sé Vital, que é prefeito daquela um avião, c�ndl!úRdo ,diretores. de DR. ANTONIO S-ANT AE LLA. Segundo o sr. Warren, as bom-
localidade, No momento passava Banco de Mmas Gerais e agentes T t d * �à·õ; criariam uma camada; invisí-
-êle em frente ao estabelecimento policiais, sendo que os últimos irãc r'!-D:scorrfU on em ,a 8 a

vel de pó radioativa, a qual dada
quando foi avisado do que soe pas- auxiliar os colegas do ínteríor, natallc,. do ar. A HOllIO· Sa I'

S ES'I1,n A 'NHOS li b li I" d' várias voltas ao mundo, para -em
sava e, procurando tomar conheci- ELEMtElN'TO on.n.> I tae 8, f 1 llsdn C IOlao e Ire.
znento, impedindo aliás que o as· Pela descrição feita por teste- 'ar do Serviço Naciooal de Do- seguiria cair lentamente sôbre to-

A I .. um dep6-.

.salto se consumasse, recebeu uma munha? tudo leva a crer que c
eDA�s Ment"fs nllsh (Hpit II. <los 'Os países, os quaís não j:lGàe- . uga-se '.

,bala no pescof'o, O sr. Mario <Í€ grupo e composto de pessoas, estra- .

'Y
•

'

, .

' "'.' taminar _
.

lhO OU sa. .

"

O ilu " e ",. "�t··o qua 0'0 .nam escapar a con a.,:nll�açao, .

A eeitõrío, ..c
.r••• Pedro 1"0 .•.Ia,Sóusa, teve um ferimento no braço nhas à localidade, tanto assim, qUE 'I 1 ·'''.. ... I!I.. til .... "'" ,

.esquerdo e dois outros no ando- sendo um escritório de pouco mo- SI! de gran Ie 9!t ma e pjrestl' nuvem venenosa serra ,absorVIda Frente dO Moinho Join"Ue

.mern,
' vimento, ,n!1da �utú_rizava a Itama� .aio emre Delll 8tIli,t1s e ·(nIe· p,e}?", �eres. human�'� p�Ios ,a.ni-j Tratar li' rua Oonselheiro

Sempre disparando suas armas nh� �u:dama, nao Julga§l�em ele.
"811 tal moita felicitado. .

mais avrnves das VIas ,digestivas, Mdra 77; com o Ir. Laos·r.da.() :bando conseguiu evadir-se sendc aurerír um resultado maior. .,
•

,��úvJ,�ir��i�������l(fea�� !0�:� i�� ESTÃO V�W.&A�ODAS AS

.Fez RDO" hcíe O a-. dr� Ala 'P�Da .tlr�,·tjl MandalAI [/K�ill·l.
-ternadas erri estado grave. Um das medidas tomadas pelas miro de Barros, adll'ogado na '. ...,. t Ul

O ESTABFJLECL1\tE1NTO auto.ridades foi avisar as delega· Oapital Federa.l.
.

ASSALTADO cias de todo. o Estado no sentidc
O estabelecimento assaltado qUE de serem vigiadas sa estradas, evi,

tem sede .nesta cidade, fica situade tando. que os "gangsters" pos.sarr
na rua Espírito Santo, Seu presi- lograr uma fuga sensacional, des­
uente é o sr. Antônio Mourão Gui, p:i..stando assim o.S que procuram
marães, irmão do sr. Manoel Fer, d.etê·los. Está ohofiando as dpigên,
reira Guimarães, que já foi presi-I cias -o delegado Orlando MOlletzhon
.dente da Associação Comer.cial de desta capi,tal.

A efeméride de .hoje aSlSinaIa: ()

aniversário do nOSSlO' estimado. ·ôoo­

terrânoo sr. Alfredo Beckert, di­

nâJlnlíoo sub-g'Crente 'da FabrIca de'

Bordados Hoepcke.

P·erdem terreno n � It�llla r:ea:ãa :.m::or;�i�:��,s:t .���
U ", •

'.

<

ti ti! :;�i;: �cba:��ia:::t: q��a s:;�
.

, , " abrilhantada por afinado conjun-
Roma, 8 (AN)··OJ lora!ts revJlalD lailalO! di que os 'to musical sob a direçã6 do. pro.-

'lDomanÍe'aa estão perdendo t,arreno, QbBe�YaIl4o-.Ja a fali 1 de·
:ressor CM'los Frey.eslehen,

ceatellBS de Bde!'ltos. '

OS'MA� JOSE' DE LI\{ -\ e

OARME� MARI" CARVA.;
LHO DE LIMA

têm o prtzer de p.utlaipar
a08 181J8 p�rent911 e pe1l8'JU
de lIau le\80Õ19 o n�!c mm,

to de lua prim')lrí'niL
.

MA'RIA DA ORAÇ.\
Maternidade de Florianopo·
lis, 64 9!8.

. :SOCIEDADE-DE 'CULTURA MU- V�u"a E.v8,ngplia �hÍldaJi8 irmilol e demais nareotes'ttlJr,
'SICAL sladclo Paneglou 1, Màndldis (Kaill' oont'idam ali "peno... d�

Escola de música 1111411 rdsCõe8 e ftlDlZ:ída para 8 mieu Elo 2- ano, em intem-.
De ordem da Diretoria, acham- Ião 80 prantearia espoIJo

.

e oanhado, Que maodám celebraI!'
se

aherta.
s 'as

..
matriculas para o.

10" II.reja
Or&b :�0:t8

.

Gr�la, '.8, 9 horal, do dia 13 de abrU.
primeirO' e o segundo ano da Es- co rente. Desde lã 8lradecem.

,co� :a!���:- do_2� ano está re- SCANDIN4V'-'A-N-"-'R-:---tf-N-S-Sy-Sr-fM-servada aos candIdatos aprovados .

Si
_

nas últimias provas.; para 'QI 1 () ano

ficam aoor!;as 100 V.a,ga6, que serão

preenchidas, com referência, por
filhos de associados.

Passageiros ....Ounativos .....fncomendls
Aaora

.

para q.ualquer· cidade
-

da Eur1Ql1
Diretamente � e florianopoUs'.·-

Agentes em S.an,ta Ca�a,in.:
.OLIVEJRA & elA•

Rua 'Ircipreste Paiva, j - fie:' 1.31
DOZE .DE GOSTO

PROGRA,MA ;PARA o M!:S DE À'B'F{iL
,DIA 10, SABADO, SOIRÉE GRANDIOSO SARAU DO DEPARTAMENTO DE' ESPORTES; ·SHOW. SI1RPBEsAS. mNt1JBSO

BRINDES E INíCIO DA ELEIÇÃO DA MADRINHA DO DEPARTAMENTO PARA 19480 _

"

.

. RESERVA DE MESAS NA SEtRET�A· DO CLUBE --, (CR$ 20,00).
'q--:l"�'� DIA 18, ,DOMINGUEIRA. ·AS DOMINGUEIRAS E A SOIRÉE TERÃO INICIO AS 21 DONAS..)J

PROGRAMA PARA o Mt:S D'E MAIO �. �
" i

DL\ 1 E 2, CEDIDO À ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS ROTARIANAS. DIA 9, DOMINGUEIRA. DIA 15, SODmE. DIA 23; __
MINGUEIRA. DIA 29, SABADO� SOIlWt AS DOMlNCIJEIIUS E SOIRlES ·1EIU.O lNtao AS 21 BOBAS.

Pintura'� a Duco
Ofici�a modernamente aparelh"da

Oferece saas leniços 101 sra. proprietariol de

carrol, c.mil;lhõJI� eto.

Pelo conhecido pintor Noguaira
Raa Dorval Melchi8des· 29

(Chacara do E.panha)

Institulo de A_ e fan�õ�s dos Cum�rciarios
Delegacia em Santa Catarina

A V i s O
o Dele.ado do Iustitah de _Aposa l'�darh e P.EH1SÕH

dOI Comeroihiot, n� Estado de S tO'a Cttarln�. CJm'l11Ct Il_l8
e1'8. lIalarados Que, a pa.rUr de 10 dI) corrente. esl1rá tane!o-
Dando a Caraeira de Eml)rênimol Slm1lles.

.

Flotitnopolis, 8'" da abril de 1948. .

,

OSWAL PEREIRA BAIXO
Dele.ado

MISSA "00 1·ANO
Viuva, filho! e aenro do EOienheiro HUMBERTO

PEDERNEIRAS. conyidam aos leus pltreQ'�s e amiios panl
:tllaisUrem a miasll ,do 1-. ano de lelJ falaaimento qas, mano

dam rezar em inténc)ã, a aaa alma, no di. 12 do oorrente,
.

se.undll·feira, ás 7 horas, na Odeclral Mehop:>lit;lDll, no alts,
'1Ie N. S. ,de Loardell.

.

Antecipadamente tiaradecem il todas 011 qae oompare­
eerem a eate ato de f�- cristã.

CL..UB,E

ALFREDO BECKERrr

II

As matriculas para.. ambas as

séries, inteiramente gi."atúitas. e

num limite mínimo de idade para
1O ·anos, serão eooel'l'adas a tO do

oorrente, podendo ser feitas diária­

mente, da:s. 19,30 ás 20,36 hs. ã
Rua Trajano, n. 36

Fpoli'S. 6 de ·abril de 19�5.

OsvOldo P. 'de Mellt. 1° Seclretário

Vende-.s.um biJUai'
. low na rua

João Oras Stlv&,1'l-73 ao Estrei­
*0 com 'odol 08 oonforto..

.

Tratar no m88mo.

(Oolltiauaoão da 18• pAgiaa. l'Ieeolhend� fin8:lmen'be �
'Ossos. onde 'con&uaria a irradiuJ
ll1aidSi mortais. A molte sob�
!enta m'aI$ -inexoravelmente.
...--.-"W'á.._...J'_-_.._-_-...- ...._-...- ..- ..- ......"'.a.-..�

Veade-Ic
Finil.imaa e modernall .00

bílial de elOrlt6rio, laia de Ima.
lar e de qDilr'o de oal.l, tolfu
completall e em e!!&Jde d� ne-
VIU.
VAr e tratar á rIJa Dom lai­

me Osma-e, n' 40.

Si
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1:.1FIA TENIS C L;-.,UBE -Programa para ,o mês de abrir:
/,

,DI. II (daminIlD)" Salre. �_lgnDn CDnI Inlci,_ ás 20,30 har••;
'!IIi. 17 (••ballo), Sairi. Oulànlll· �DIII Inicia ,às 21 har•• ; di. 'AJ4
(••b.do),· ar.nde SOIR'E'E, cam· inlei. ã. 21 hor•••

ES'!JI_�OO' Dil ACADEMIA CAWARI.
NIilNSE DE LEUAS

Da sociedade
.Itl't.ig;o· 10 - .i; Academia Catarinense

'lie Letras. que à data de sua fundação,
em trínta de outubro de 1931t, se chama­
ra Sociedade Catarlnense de Letras, é
uma instituicão civil. de caráter literá­
rio e cultural, com sede em FloIian6po­
[is, reconhecida de utilidade pública pe­
la, mi D:. 1.66i,. de quinze de outubro de
1929, e composta de quarenta membros
efetivos e tantos membros corresponden­
tes quantos o- seu Regimento· mterno es­

tabelécer,
Artigo 20 � Os membros efetivos e

carrespondentes serão eleitos em confor­
midade com que fôr determinado pelo
Regimento Interno da Academia.
Parágrafo único _ As eleições a que

se refere o artigo anterior serão por es­

Ermínio secreto, exigindo-se, em primeira
assembléia, . a maíoría absoluta dos mem­
bros residentes em Florianópolis.
Artigo 3" - � ser membro efetiva

da Academia Catarinense de Letl'as é ne-

cessário:
.

.

I - residir na capital do Estado de
sanm Catarina;
li - ser brasileiro nato ou naturaliza­

do· e maior de vinte e um anos de idade;
m - ter '. eserrto trabalhos literários

de alto valor ou estar desenvolvendo,
com elevação e nobreza de maneiras e
de idéias, no campo da literatura e do
jornalismo, atividades que recomendam'
o candidato.

.

Artigo 40 _f Quando se tratar de es­

trangeiro naturalizado, é indispensável
que haja publicado trabalho ou ensaio
especializado sôbre o Brasil ou partreu­
íarmente sôbre Santa Catarina.
Ar1:igo 50 _ O Regimento Interno da

Academia poderá estabelecer outras exi­
gências para a eleição dos membros efe­
tivos ou correspondentes, as quais, po­
rém, não deverão incidir em preconceito
de raça, nem em convicções filosóficas,
políticas ou religiosas.

. ,

Al'tigO 60 - A administração da Ac�­
demia compete a um presidente, um se­
cretário geral, um 10 secretário, um 20'
secretãrro e um tesoureiro, eleitos anual-

OLIVER-DAVID .:�te por escrurínío secreto e reelegí-

Parágrafo primeiro - O presidente di­
rige os trabalhos da Academia, repre­
sentando-a em juízo e nas suas relações
COln terceiros.

.
. ,

.' Parágrafo segundo -- As funções dos
três secretários serão dtserrmínadas no

A mais extranha de todas as llÍstórias de amor.••. Um R�:����o�!���"o _ Ao tes�ur-eiro in-

filme que lhe ficará na memorla.,. _ �:�i: s���f�ee a�������ç�s ��t�;;

P' 1.·',fIlI .. A�s 5 horae=-Cr$ 4 ot;\ e 3 00 membros da diretoria .

...ÇOA II ... . .,0\1" Artigo 'lo - A Academia terá as comts-
a: 811

ai A·s -7: 30 horas Cr$ 48tYUNICO sões que forem criadas pelo' Regin:ento,
.

".
. '. de aeõrdo e pela -forma por que for es-

BOXT-A's 745 hrs, Cr� 440 único tabel�cido no=menetonado Regimento..J .

,

iR, Artigo 80 -- OS membros da Academia
IMPRóPRIO ATl!J 10'� não réspondem;:' individualmente, pelas

,

,
_,.

obrigações contraídas em nome dela, ex-
- O _. pressa ou imptidta:mente pelos seus re.

•'1 RI.... D&MI1IIJG4IlII presentantes.
.

. ''Il.J De JIl ..,-,-. 'lU' '.L�
.

... .', Artigo 9Q �- A ,)\:eademia funciona com

6_a ISIIIlaEular aDr'S'DtaçiG�_ lámporada de 'l!a1' 'llhl.;,��e��J;,'�� 1 ,dÃ�}>��li�o�ar:rnenS\;l
Ann MILLER EvellVn KIi.Y·ES Tito GUIZAR Keenan de Letras �C(k'i'}\, a�eitaL'í. auxílios' oficiaIs

,. , .I'
'

, .' , .. c , ,'. "
, i f:_ partlcula,""s ,e bem assim encargos que

..

WYNN Enri·e�· IUIIADRIGUEIRA e' sua Orquestra' eOI ,y]sem o P:'og,esso das Ietras e+da cultu-
,. � IVI I �a �aciollaJ, particularme�lte de Santa

OM &NCENIO
'Vatarlll:l. .�

A
Dos fins da Ae,�'h�: Cat�dnense. de
'Artigo n - A Academia ClItarinense
de Letras tem por fim precípuo reunÍl'
em instituição' de alta cultura, os 11Omell.�
de letras de Santa Catarina residentes
lia capital do. Estado.

' ,

Artigo 12 .- A Academia estimulará
"pela mais adequada maneira (incJusive

��==���������=��������������������a instituição de prêmios anuais), o i\:lte· .... • ""_ E. ;c••

I
rêsse pela l�teratura brasileira e, parti-

�i.

eularmente, a catarinense.
,

Artigo 13 -, A Academia, pelas"Comis.
I sões que o Regimento Interno estabele-

N cer, promove"r.·

I r - a coll'e5ta dos provincialismos usa­
. dos e1t1 S ..... T} ....� C:ltarina, como contribUi.
'ção ao dk'o:!:í.r'io que está sendo elabo-
t"'d,in l",h /r·"d!.'mia BraSileira de Letras'
II ,. a P"'''l',;sa do folclore catariner.:

:S(, ���-:1 1:'l�O·::1 e verso·
IE - - ,) "studo das' inflttências -recipro.

c'as .I'ln::r.e a �jngua portuguêsa.e o -lill�
gu�.:ar das diversas regiôes coloniais ca­
tarmenses;
IV

.

- a reedição de obras de autores
eatal'menses, consideradas raras'

.

V - a organ�zação de .uma'antologiade autores cl1tarmenses (ViVOS e mortos)
j;elecionando das suas obras inéditas o�
não, os trechos m.!lis !ntel'e�santes e fa­
zendo-os acompanhar, sempre que possí­
vel, de dados bib-bibliog�·áficos.

Do patriinilnio da Academia
Artigo 14 _ O patrimônio da Acade­

mia Catarinense de Letras constitulr.se-á:
a) _ do depósito atual -eXistente no

Banco do Brasil;
.

b) --- dos donativos particulares diJ,s
subvenções oficiais ou de outros quais­
quer bens que venham a ser obtidos pe-

.....-.- )a Academia; "

c) - pelos móveis" livros, reVIstas. etc.,

c,.Ine IMPE I 1:.. atuarrnente eni sua possessã&, ou que
Th� _venham a ser doados ou a ser ad­
qUll'id'OS.

tROa - M '1,10 horaa'- BOllD
Da- re�()rma dO�ae���c:.�: da dissolul)âo

'CLTIBlA. ·EX(lnç.J.O ArV!l'0 15 - jl;stes estatutos,. sõmente
. po,!er� ser refOrmados

. pelo voto dll:
l-BANANAL, MOllieipio SecuJar-lNeci(j:!lal Imp. Filme:a rn�orta dos membros efetivos d!! Acade-
iii A 'lDEROLA DAS ANTILHAS S'" '" I·..J: mia, .no momento, em Florianópolis.
..
-

iii" ,-lo.nOh CO orluO I Artigo 16 _ Dar-se-á automàticamente
3-FOX AIRPLAN NEWS 3Ox22-Jornsl da· atualidade .

a dissolução da Academia, desde que de-

U b·,.···]� U
• • '" ·..:!-I Ba}la'r-eçam, sem que llie sejam dados S11-

,'� ma llh>rl8 JOV18 I m romance que 1811l8M .era f)lqueCluu. b_stitm03, dois têrços dos membros efe-

U f,'· d
.

d '",' I t t I tuos.
m 1l()(QlB, 11mB 8.nI8� rcmantJca . e JD eu:n"lve eD�D o

�I
.8:rtigo 17 ::- FOra do caso preVisto no

T()Qa '8 ternura do mUDUO se ecvmureu neetfJ rem&nce de um a�o _
antenor, somente pelO' voto de

"

. .• 1i. d d
• • • 1.._

dOIS tel'ços das membros efeti�os e pre'yelhlnho wn:hador, CUJ8 .von II· e de eOfação lildr.cou 9 llaUllJ1lb.w �ntes à sessão COllvocada segundo oRe:
da felicidade a doia �oraçõe. e08mOr8do&lj �i:f;:nto, poderá a Academia �er dlssol-

D
'

t- SftD'h' Artrg� 18 - No caso de dissolução da

eape- e e v
,a AcademIa, o _seu patl�llJlÔll!O reverteI"á iu.II. � tegralmel'lte a Gasa oe "Santa Olltal'ina"

.

. a
. qual. �: reft'!'e ? _artil':o 16 do Ato' das

...•• (Technroo.lor)
.

'DISPOlllçoes Translto!,ia� da ConStituicão
.JOllN PAYNE-JUNE HAVER e CONNiE MARSBAl.L (AI es- �47�stado promulgada em 23 d,� julho de

'relinu de cCmítlito SeotillDt!oteb) Florianópolis, em 3 de dezembro Ne.
-y-,' 1" ..

1947.
,

"'"

"-_,». Di
__ . _".... te�thon da Gama Lobo D'E!::!, preslden-

Cr$ '* 4êOO' UnlcG �:::�T!J�!ies�eil�e����fã;f�:
.

.

- .,. Osvaldo Roddgues Cabral, 2<1 �'e(,letártl).Osvaldo Melo, tesoureiro.
. -

. :U:�Driq1&e da 'Silva Fontell> diretol' daRevJsta Alcadênlicu. .

M I'S-SA
JOÃO NUNES .NETO

.

Lorena; Nunes- Mendonca. convida a seus parentes � pessOO$ de

_as' relacoos9 !para assistirem a miss� que f'M'ão· ce18br�' 9 €atedral
tietropulitana. dia {} às 7 heras, no- aLtar do. Sagrado Coração de Je­
$us. 'em stlfl'ágio â alma de seu saudoso irmão. Joã� Nunes Neto, fa­
leuido em Laguna. dia 10 de ,marel'). do 00rrente' au&.

Desde já anteeípa os seus agradeeirnenWs� � tQdes tflue- eempa­
,�m'em 12 &se ato de religião- .c.lIistã•.

MISSA DE
A faa:ilia de FLOIDOARDO 'DVARTE E SILVA,

(en'lidl· aGI Iluentes e llmile s p8ra assiaUrem a misl!o de 6°.
:mie ,ar, farA reelísar. fm' nfuljo de sua alma; no Jló»Ímo
,dia 10 CO eorrerte, tUJEdr, h 1 belu, lía Matriz N. S. de
.patim.::> DO Estreito.

.

Anteeif;sdslIIlente silladft'6 a todol que (l()mplrecerem
a ma'a eate ate de

.
piedoQe criltã.

,

.

.00lE: - SlltllJ.l.TANIEAMEN'I'B � .8.JE

R I ''Ir Z t R CO X- y
A's ; e 7,30horas· 1 A's 7,45 horas

SESSêES CHICS
'If-DOCUMENTARIO N. J'1-Comp�mento Nacional
2.-NOTICIARIO UNIVERSAL Jornal com repor-

tagens da atuaüdade,
3-·MERLE OBERON -'LAWRENCE

NIVEN e fLORA ROBSON em

O Morro dos'Ventos Uivantes

A..1J4BDtUUI

VIRTUDE SELVAGEM

c'fN"iE�O'D
BOJJl - AS '1.,10 .hQT.. - ;Hom

) .....0 ESPORTE EM MAll.CBA-Naeiona� Imperial FilmeI
I-A FIUNCEZA da ILHA dOI SONHOS-Delenho colorido
:'3-;& VOZ -DO MUNDO-Jornal com VOlto noticiarmo
'4-UIII. dOI melhorei filmeI! tia prelente temporada re inoontelt.a­

;ulmer te o lIDtlJb.cr trebaJho do rOlllsotico ALAN LADD em

A DA'LIA AZUL
100m AJLAN SADD, VERONICA LAKE e WIHLIAM BENDIX
Um drama arrebatador, repleto de )enetl emocionantes e paixõel

,

deavaltadoraa.'

'Preços" ODEON -- Cr$ 4�OO - 3,..90 • 2,09 - A',
• 7,30 Cr$ 4,Oe UN1CO. -Geral Cr$ 2,09
IMPRÓPRIO ,ATlll 14 ANOS

Preço:
Domingo- SIMULTANEAMENTE nCI Cines OdeeD e Imperial
-- O m.aio'il" "'east,. já l'ooni!1{) em filme Nac10nia.Jr

.

.MESQUITINHA.HORTENCIA SANTOS e BADUJo.tritHltllD2eode

ESTA ,E' fi A
..

- Com {) concurso dos maior'0s c.autores do nosso R$4�� iin.terpre�
�d(ll 00 melh600s músicas do Cal' 'naval de: .194Sf -

'l\_ :NQtav�is. lliadliS gll i!!eomparave! J3.eJ)1J.
,'''' ..

F.Dd.do eDl 1935

o .MAIS MODERNO APARELHAMENTO E MAIS
'.

€OMPLETO NO GENERO.
CRNSTRUCÃO E CONCERTOS DE RA'DIOS, AMPLI.

FICADORES E TRANSMISSORES.
Enrolamento cfe dlnamol, niotores e

trànsformadorel.
GRANDE ESTOQUE DE MATERIAL TESTAMOS
VALV!1LA��FORNEÇE�OS ESQUEMAS. DE RA'DIOS.

PropnelanO OIOMAR GfORGtS BOHM
ELETROTE'ClIllCO FORMADO NA EUROPA, eOM 20 ABOS

. . DE PRATICA.

Rua, João Pinto,29 (sobrado)
FlorianópoUs .

'
.

Santa Catarina
Endereço telegráfico: ÉLECTRON

Visitem UOtHl!JO '�horatol"lo sem e�m-
.

. prtlwI8l;�.' �
D··············· ······· I�

VI' O
.

A e!lfeI1mei-ra obstétríca Hulena Chaves Sousa, avisa as suas dís-,
tintas clientes -e amigas que transferiu sua residência da R. Bulcão Via..
na, 5�, '}}ara à Avenida, Héroílío Luz, 154 - prõximo ao Jardim Olívíe­
Amorím; .

"

.

AGENCIA DE

Ra••
dü 'Estado

l.�n69 d� l'�:,. 'ti-,.,,,�{�, Ut(l!ueUloa1 DOOle8-
tlc38, 88dhl!�, doias, Dlj@.oterI88, �te.,

.

Para mail In'crmaç.ões no [IEMPORIO ROSA,
, Praça 15 de Novembro.

Eleola Santa Luzia
C6rte-Costura

Meto�o - PllrisÍeua9 - prático e madelUO.
MatrIcula - das 4: ás 5 hOl'ell! da tarde.
Confrara diploDl!i.
Direoão - ETELVINA NICOLELI.
ATenida Bereilio Luz - 180.

�_._._•."••_L a__II

iDs NACIONAL DE NAVEGAÇÃO'COSTEIBA
PATRIMÔNIO NACIONAL �

IlQlJPN'l'O JIAlUTI,I!O - PORTO DI! 'LOlllDróPQUI
_. _VliOl.». �"'ÂG.!.OI • l):a o.u�..

� ,

I n.

_____,_�_a_'_�_o_=N__o_rt_e ,�I p_a_r_a_o.__s_u_1 ___

ltapuhy dia 12 para: Itapura dia 13 para
Santos, Rio de Rio Grande

Janeiro. Vitória, Bahia, Pelotas
,Maceió e Recife . Porto Alegre

i!ú
f4"fJJO_:' - -etebemo& ea.rru e eneomeDd•• atlS & Te.pen dU II•

i�&-::: :i:=!.u..�eDJ BOI diu t!&.i·�ldaai tlú ..... {

.' � ......em d. lIorlo deveri ser entreA'U8, DOI :&:rmueJiJ di 00. .

t� U v_tn'a dAlI partida. a.té á to hora., afim d••er �dq;
...... sratuUamu.te para bordo em Etwbaroafôat &ipeoi_m.

.
'

.

UOU'l'óUO: Rua Tirlldent6.8 n. IS (altOll) - Fone: tllSO .'

ARMAZENS: Gais Badarõ, 3 - Fone: L666 - End. �ele;. COSTEIRlf
Para mais informações com O Agente

CELSO RAMOS

MARINHO & MARINHO. LTDA
;

FONE 716·M.
'TEL

.

GRáMt\ eMARINHO,_
PAR" PllONTtl ENTREG_'

, .' TIRADENTES 31
CX. P. 323

calDeutoPortlllud «Poloues- saea. 30
Sede t;aultlca AmerfClJioa._

.

t:'x. eaID ",18 latas de I Ilbr.m.
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EMPREZA RODOVWUA SUE BRASIL Lm4
IRAUER nRRIIU -u LDrj.,

-----------------------------------------�-------------------

((I1tI..� .. I'aeuldade N�toBaI ....
-

......,..
Untvenl4__ 1'0 BràD)

� por Concurso' do SemçP Na.cloÚl M �
Me"', EX-interno da S&nta Ca.ea d.� ..

;Hospital Pslquiitrico da Cap1tal F.ederd
OLtNroA nnICA _ J>oençaa:nen'OllU -

mt!JI:l.O�RIÓ: Rua Felipe Sohm:1dt (:ma. :.mjUaBIll
CONSULTAS:, nas 11) ú 18 hmu'

lUI8ID*NOIA: LARGO BENJAMIN CONSTANT••
Telefones: Oonsult, 1.208 - Residêneia t�80�

_.-.. ---'"'�_..,.__,._�.....,.,�_�.,,_ot.w��

" DR. ALFREDO CHEREM
- -

C1U"IO Nacional de Psiquiatria e Rtp.. J(oD.ta! h
rui; de .Já.nelro

.

�.9U N�QSas � M�l1tq.l! - I>iat;1ubIa.�
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COMPANHIA CATAEUNENSE DE CUWENTO
I»ORTLAND

Bl!ILA.TóRIO DA DIBETORM.
''Senhores actonístas: i '�"T"P!-)�IWí'#�i!QR_
Ao darmos cumprimento às determinações .da lei e dos nossos estatutos, apre-

, .">l.entando a apreciação dos senhores acionistas, o balanço desta Companhia, encer-

;.yado a 31 de dezembro de 1947, queremos acentuar que as circunstâncias de ordem Publicámos a seguir a .aloeução de s, exa. D. JoaquIm Domingues"de�
1ltêcnica e material que retardaram o início das atívídades da O. O. C. P. persistiram proferida Quinta-Feira Santa na Catedral 'Metropolitana, por ocasUio da eerfm6-,
.!I!Iurante o exercício findo; malgrado tôdas as providências tomadas. do Lava-Pés:

-

Entretanto, com a solução do problema da fôrça motriz, pela construção da nova jei com grande desejo comer convosco esta páscoa, antes de saker. Luc. U. �

-usína, em Blumenau, e, ainda pelo encaminhamento dado aos estudos de vários Senhor representante do exmo, sr. Governador. do Estado; prhac:m Irmandade d'e

;:problemas, príncípalmente aos referentes ao' transporte, estaremos, ainda no pró- Desiderlo desideravi hoc pascha manducare vobiscum, antequara patlálr: Dese;.-

,:ximo ano de .1948, com elementos suficientes para uma decisão definitiva, que sub- se. Sacramento: caríssimos .fiéis. - Que grande, que. profundo -desej� � Ú
· ê!l!Ileteremos ao exame e aprovação dos senhores acionistas., Divino Mestre, a que a Iínguagém- humana, ainda na bôca dos profetas e .e1'aDgE<'

Por eutro lado, até que seja possível a decisão a que aludimos, continuamos, listas, não. encontra têrmo ·para traduzir, senão recorrendo a essa forma de i1e-

«dentro do critério inicial, a restringir as despesas, que no corrente ano se resu- braismo: desiderio deSideraVi, como se -dissera: desejei com grande deseJo. -deoo-

·mtiram ao pagamento dos ordenados de um único funcionário e a outros pequenos jei o desejo, o que me acompanha, o que me ocupa" todos os instantes dá 'Vida, m�

':agastos, com expediente, de vez que, como sempre, os diretores nada perceberam. •••••••••••••••••••••••••• separável, que é, dos meus pensamentos, e mais que dos pensamentos, dos estas: a

OS documentos referentes ao exercício de 1947 continuam à disposição dos

se-'j
Para &8 P88BOl8 da fino palad&lj das aspirações do meu coração!

.

_:mhores acionistas, que .igualmente receberão da diretoria quaisquer esclarecimentos .' I"_�J( Ou 01......... p.'r
. Igual, só, aquele que, um dia, à. margem do. Jor-dãe, na Peréa, '8 sós -eom ,jllifi

".,I!]ue julgal'em necessârIos. VilJ,I" tlbO"....,... ... seus discípulos, depois de lhes haver anunciado o seu futuro batismo de san�
. Itajaí, '31 de dezembro de 1947. -

.

-

..
.. '_____ referindo-se aos tormentos da sua Paixão e morte, e como ao pé da letra Se' -;;e....

.
Otto Renaux, diretor-presidente. .JUiZO DE DIREITO DA la ,VARA DA rificou desde o Jardim das Oliveiras, assim falou: "Hã. um batismo em que _;

lrineu Bornhausen, diretor, ! 'COMARCA DE FLORIANóPOLIS devo batizar", acrescentando logo a seguir:" E como anelo e anseio que êIe �

João José de Sousa Cabral, diretor. I Edital cumpra!" - Et quommodo eoactoe uqusque -dum perfJciatllt_l "Coactor", pak.�
BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1947.

.

O doutor Arno Pedro HoeschI, juiz de vra a que os autores, na sua grande maioria, atribuem uma certa apreensão �

A.TIVO
.

;. " , ..in��� direito da 1"' vara da comarca de Flo- ansiedade pela demora - qUE!' como que se distancia à medida que cresce a iméIl:�,

10) Ativo real.. rian6polis, Estado de Santa Catarina, na sidade do desejo. Assim Eutímio que traduz: "Ancioso estou, por .se tornar ta!::4

a) .�mobllizado. forma da. lei, etc. dia". Assim Teofilato: "Como me angústia, enquanto, se não verifica"_ Coarct.ar.,

�l\\l�oXa!lfado .:.:..
.., ... ,..... 567,50 Faz saber 'aos que o presente edital explica S. Ambrõsto, porque tenho sêde de dar a vida pela fellcidade e redenç,Mb

:1azIda de calc.al'l? ... ,.. ..,.. . . . . . . . . . . . 9.532.051,06
. virem, ou dêle .conhecímento tiverem de todos os hoinens.' .

.

·

Terreno em R�bell-ão do Ouro :..... 1&0,000,00 I que, por' parte de .Salomâo Palatt;tick, "Coarcto,r" ! Cristo ancíoso e como que impaciente' pelo sofrimento que, a SE!"!l'$

:.:Idem. em Salse�r? . ,.. 13.000,00 foi dirigida a petição do teor seguinte: olhos sempre difere e demora-r Ailelante, por dar essa prova, definitiva e eaba!;;,
:.1I.mveIs e utensílIos .

.' 740,00 I Exmo. sr. dr. juiz de direito .da 1" v�ra
de ,amor e cons�deração pelos homens. Não há outra. Já o havia .dec��adt3; "Nirl.,

��:ral11entas ..,........... 3.082,00 I
da capital: Salomão Palatmck, abaixo g�em tem ma�o� amor que o .daquele que de: � vida por �eu.s amigos {Ja. �.12):..

'VeICulos 16.464,00 9.66,5.904,5'0 I assinado, rumeno, comerciante, casado, I EIS !ii grande Iíção, l'!ão e sacrtücando, é sacrífícando-se: nao é talando, destl'Ullld<l,.
, tt aI de Securem Rumânia com 36 trucídartdo, que o mundo se regenera. Possa esse grande .exemplo, que um dia se.

I naUI'. .

'

ta 'ca ital à erguerá, a face da terra, nos bracos de uma cruz, depoís de se haver entr�
anos de Idade .. residente nes p, no banquete eucarístico concorrei: sobretudo pelos influxos da sua gra"� "ara:
rua Tiradentes n. 42, portador da car-

oder 1 1
'
'.' d

. . - �-"'-

teira de identidade para estrangeiro, m '61 �r e poss ':0 mente extínguír essa on.a de amblÇ'õe�, competíções, :-8..0 _da
modêlo 19 n. 14.061, desejando natura- desaçaímadas paIxões, que, contra. o .

espír-ito <k; frate_rrudade - o grande f�tte
1· _

' 'Id dã brasileiro
.

vem mui e a. grande !eI pregados pelo crístíanísmo, 'e hoje aqm comemorado, ameaça �tk
izar �e c ac "o, .'.'. i ar' vadir e dommar sôbre a terra ! .

rsspeítosamente, 1 equ�rel. e Justif c Assim que se o banquete, a que Cristo se refere,,.era tio ardentemente �esej�"
19412 39.163.613,50

. perante v. ':,xa. o seguinte: 1). - Que, do, era por que nêle tudo era carida'de. CarIdade, sob a forma de à,gape. ent!''2>c
. ,00.

I �eu nome ·e Salomão Palatmck, no�e. amigos e confidentes, na hora extrema e como extrema despedida: pridie qll.aJ!it.
esse usado d�sde s�a chegada ao. B�asll, pateretnr. Caridade, pelo simbolismo, porque a "páscoa", pu vítima assa<ia e a;..
numa traduçao de Suli!ll Palatruck , (O

. ser comida, lá estava disteJilpida e entalada nos dois espeqües' traçados à ..ma:aeirac

I qual cons!a na fotocól!Ia do passapor,tll de cruz, como a indicar que Cristo, que era {) verdadeiro cordei·ro s.em manchar,
de sua mae e_ na �ar.teIra de s�u desem, estava prestes a entregar-se, não, apenas, participando, mas 'senc!lCl êle mesmo .:l.

1.008.925,80 I ool'<!ue no p�llS); e filh? de BOution pa. nossa páscoa. Enfim, dandu-se, realmente, a comer, misticamente :;;eparados, <i!1JT-

Ilatl1lCk
é Mllca. Palatmck � natural de

po e sangue, sob as e&�cies ou aparências de pão e vinho, quan.clo, te1:minatún

Secure.m-R;umâma, onde na�ceu no �ia a· ceia, di·lo clramente O' ev,mgelista S.' Lucas: postqnam coenavit (Luc. 22. 2Q,)"
150.000,00 . 4 de Ja�elro de. HH2; 2) - Que reSide e, depois de S. Lucas, o Apostolo S.' Paulo, e não só a ceia legail., em qtr.�

_ I no BrasIl desde .6 de junho de 1927, ten- se comia o cordeiro, mas a usua} e comum, ou a cela de família, com as iguariaw
Cr$ 40.322.540,30 : d{) desembarcado, naquela data,. no pôr- do costume, benzendo o pão que sobrara, e que r.eservam para esse momento au.-

_____ ! to de Sat;tos, c0!ll. 15 ano� de .Idade, 3) gusto, disse: "Tomai e comei, isto é o meu corpo"_ E, referindo-se ao cálice: ...
Que deseja adqUll'lr �a nac!On�hdade �r�- te é <i meu sangue"; ou, 11a língua aramaica empregada por Cristo: "1l:ste, o meu.
sUeira afim-de gozar de re�ahas e dlre.I· sangue", ou "Eis o meu sangue. Comei e bebei dêle todos". Três ceias, portanto ..

tos assegurados -pell:! Constituição e. !els - a ritual ou legal, a familiar e a esc.arística. Assim que ou se há de admitir a­

do Brasil, e, para ISSO quer rent:nCla�, ceia da ihstituiçã{) sacramental, a divina, - ou, então, não haferA fill�r lm). '�SlL!;l':"
como 'de fato renuncia a sua naClOnall- ta Ceia".

40.038.105,00 'dade de· origem; 4) - Que em 30 de
•

"Comei e bebei", Os homens �êYf(pre Imolaram. Deus imolou·se. l3.empre, e etii:

I
março �e 1940, sob o. regime C0!llum, toda a parte, houve sacrifícios, como um corolário da crença e da dependência:.
consor�IOu·se com_ .

Fnda SchveIdzon, de .Deus. É um fato que o humem, desde que apareceu sôbre a face da tffrll, sac­
brasileIra e. q�e deste casaJ?ento nasce- maIs perdeu o contacto com,' a Divindade. Q<; esfôrços para' impedi-lo nessas jus­
ram, nesta CIdade, dois. fIlhos Bene e tas manifestações culturais, são contra a natureza. e contra a história. 'PGr ma':l

·134.375,a. ;_L!lia, em 21-janeiro-1941 e 22·março· q.ue se remo�te à origem dos tempos, a' humanidade - e não, allenas, o povo isra.e.-

11942, respectivamente; 5) :-:- Que não hta -, l!�varIàv�lmente procurou tornar, por-êsse modo, os seus deuses favolii.vek
chegou. a p�estar serviço mIlItar em seu A humamdade mculta e a humanidade de alto e conhecido esplendor e polim:ent�

150.000,00 ,pais de Ol'lgem, porquanto. de lá saiu Atenas sacrificou. Roma sacrificou. Sacrificaram QS Árabes e sacrifícios Gierece.-
___

o I apenas com 15 alTOS de Idade, quando ram os Cananeus. A Grécia, - tOUl'OS, carneiros, cabras. Roma, idênticas ofereJ!E:o
Cr$ 40.322.540,30.' não lhe lH'a' ainda exigido a prestação das, dando, 'contudo: a primasia aos sa,crifícios expiatórios. Os Árabes, - camelos;.'
--_ do ser'{iço; 6) :=- Qu� o requerente pr�-' bois e também a 0.ve1has. Os Capaneus, por desumanos, - até sacrifícios huma:­

enche' tôdas as po\>;'dlçôes pa:-.a natl.l:-a!l- nos, de preferência os primogênitos, sobretudo os recém-nascido&. A tais des",,"
zação; isto é: T � 'tgID capapldade. CIVIl; rios se entregava a humanidade, ainda mesmo inspirada por pensamentos eJ:e.va;.
II - resi�e há ,mais de 10 anos, ininter- dos e até religiosos!

.
,

ruptamen�e, no 'Sr'asil; III - tem pIe· Os gentios ofereciam baseados na mística de que o sangue era a seJle da aI_,
CRe. n. no conhectmento da lingua portuguesa, ma. Os israelitas, - porque êle é inseparável da vida: Vita 'hominis in. s ...nglliue-.

ta.nto na linguagem' escrita como falada; E Deus se dignou aceitar a oblação dêstes sacrifícios. E elevá·los à categorIa iI'J:.
IV - exerce profissão llcita e possui imagem e figura de seu proprio sacrifício, substituindo, então, os de sangue peJ:m­
bens suficientes para se manter e a sua de seu corpo, sim, mas sacramentalmente imolado. Daí, a Incarnação. Daí, -o mi",.

,

família; V - tem bom procedimento térlo do Filho de Deus feito homem. Daí, a razão de ser. da Paixão, óm'ante s€­

moral e civil; VI não está sen.do culos em todos os seus particulares anunciada, e ainda assim' incOIllpreenditlB.,.
processado ou pronunciado, ·não foi pois foi justamente essa incompreensão, embora em grande parte cnl{!Gsa, ,qUI'!c'
condenado por ql'ime contra a. exis- levou o Filho de Deus ao alto de seu patíbulo: E justamente para snbstItuiç-.áo. tO?

tência', a segurança ou integridade já agora não de irracional pelo homem, nem do homem pelo homem, seMa -.

do Estado e a estrutura das instituições mistério insondável, só explicável por infinito amor, que a inteligênCia hmnana;

e a economia popular, . bem como ·por dificilmente alcança, ...-.-' do próprio Deus pelo homem! E, ao lado, e mesmo' Pi:'!e'­

crime de peculato, homicídio, roubo, cedendo·o, o do Cenáculo, O!postel'ior às ceias comuns, o qUjl imedlata,m.e:a.te pre­
furto, falência, contrabando, estelionato, ce?eu aq':lel� �esto sublim�, jamais observado, e nem mesmo sequer 'pr�v:i,sj;(), �� ..

moeda falsa, lenocínio ou estrupo e fOI a cerrmo�lla do Lava·pes.
.

VII - não professa, como jamais pro· Er� preCISO que aquele oceano sem praias ele mereclmentos Í'6sse devidarilellt'l
fessou, ideologias contrárias às institui- aprovelt�d? E, para tanto é que foi instittIido o Sacramento dos nossos altar�
ções politicas e sociais vigentes no. pais. :e:le, o dIVInO �onduto, - como, aliás, todos os sacramentos são, cada um a seu­
Isto põsto, apresentado os documentos modo, os canaIS das graças que nos mereceu Jesus Cristo. A instituição divina
exiO'idos em lei e de conformidade com con�Irmando, por sua vez, os Gostumes e uªanças de todos os povos E tamàêtÍ9;;'
os �rtigos 13 e 14, do decreto·lei n. 389. aqUl povos crentes e povos idólatras. Virgílio fala dos "jovens ·escoihidos e �
de 25 de abril de 1938, com 'acatamen· sacerdotes do a}�ar que levam as entranhas assadas dos touros" e de- "Enéas e

W, requer a \". eXil., se digne marear &U- d� j,�tventude trOIana que se servem do dorso de um boi e das entranhas expiat67-­
diência especial, oude possam ser ouvi· rt�s. (�n. I. VIII, 180), �ntre os Israelitas, santificada a vítima por meio àe rItos:c
das, a propósito, as testemunhas abaixo proprtOS, pela pessoa devldame�te autonzada, er_am as carnes l�vadas para o a�h<l!.
arroladas, independente de citação e ou· 9-? t�mplo, para delas, n�aJS I!vremente, �artiClpar a assistência, unindo-se, 1KIe"
vido o sr. dr. representante do Minis· e�se :110clo, a �eusl assoclando·se a uma VItIma que era de Deús. Tal ofício fôra.

Jério Público. R.ol das testemunhas: João exerCIdo pelo plofeca, ta�bém cha.mado o Vidente, "porque êle, explica o livro do&.
B?,tista Sabino, brasileiro, comerciário, ReIS, é que �enze a hósba, e dep�Is c01!lem os que forem convidados" (1<> Re. 9.1Z1_ .

casado, residente no sub-distrito do Es- 9uem nao �e aí, nessas praxes tao ul1lversalmente observadas, a imagenl e figura...
t1'eito e capitão Honório Alves de' Ca's- �o que. hav13 de acontecer; nessas usanças e nesses -ritóS religiosos, sobretudo' oa,'
tro, brasileiro, militar, casado, residen-

r

o Antigo Test�nto, pedagogo. e mestre do N{)vo, e!ll' que tud.o faz supor UI!W.'

te nesta capital. Dá·se a essa o valor de tia�idadeé �nteclpà'tlam.en.te _anunCIada, todo um srmbohsmo eucarístico, a l'epreSe!JL­

Cr$, 1.000,00. Nestes têrmos Pede defe- çao l?r. VIa do Santlssll_Ilo Sac!:amento? Sempre, e entre todos os povos, saceÕ'­

tiniento. (Sôbrê estampilhas federais no dote� vltIma � rnanducaçat>. E eIS pOI'que, sobretudo em tempos ásperos de perse:­
valor de três Cl'uzeiros).: e mais a taxa 1':uçao, quan o homens sem entranhas, tangidos pelas' potências do mal não ��

de Educação e Saúde): Florianópolis, 11 J{.��' s�uer, a fr,esença. dos bons, o.q�e se verificou jâ desde os primÓrdios: d3l;..
de março de 1948. (ass,) Salomão Palato urd;' Ud���� (iI ça dlvma�e�te InstIttnda e confôrto no mare 'mágnnm de alllZl:'­

nick. Reconheço a firma supra de Salo-
g
ue ri.ã� lo r

também os fIéIS recolher. a se�s. lare� e até levá-los aos ausentes;"
mão Palatnick, e dou fé. Em testemunho �odo mel�oaram ,?o_ll1parecer, as sagradas especles, amda no intuito de, poc êsses>.

(MC) da verdade. Flo�ianópolis, 12 de sacrifício e : :aa:tÍ�ci�aa�ãOd�o fruto�fí�o s;;rifício deuCa�ísticCl.. Sem�re, portanto, <F;

março de 1948. (ass.) M. de Lourdes êsses esquecime t
sacn CIO. aXe e outrma da Igreja. E que pen.'1".

M. Cardoso, pelo tabelião do 20 oficio. própria Missa I � °f' ver ãessas de&erções não s6 à santa mesa, mas à assistência: li,.,.
Estavam estampilhas estaduais no valor nas facultativo' masss�o� '�i��e3�ss�;;�an!;e a s�maI?-a, o que é de conselho e ape­

de Cr$ 3,00, e federáis no valor de dois e tão salutar 'preceito ar ,�os ommç-os, por se tratar de rjg.oro�
cruzeiros, inclusive uma taxa de Educa- dam, por quem deseje' eQ��vfe��t�e aSSIm âe. !'mlt?J.m,Bq1e assim se .tral;lSgrf-·
ção. e Saúde·.e d?i.s selos penitenciários, e mais' ipconcussos direitos de Deus!

os 'seus everes e at smo, os maIS sant(J1!jO.

deV1damente mutlllzados. Em a dita pe- Se, pois como se sabe são divin t d d d
tição foi proferido o seguinte despacho: tos, é pela �ssistêncla à s�nta MisS'a o�ueoP��tfCIP��O�aqos I sete. s!iintos �sac�am�A. A conclusão. FP.olis, 16-3·1948. (ass.) qual tornou Jesus Cristo perfeitos para .sempre os t'lue fo�:� un;.�:;t o: a2ão P .

Alves·Pedrosa. Submdo o� autos à con- �O, 1.4). Santificados, quanto à possibilidade mesmo por h
san llcados.",_(Helr--;:"

clusâo receberam o segUInte despacho: mfehzmente, muitEls que não sabem ou nã que
.

aver e, � e L..tO. h.f:;.r

Sim� à petição de flS. 2, designando ? dos méritos dessa providencial' oblação. Impo�taq���ee� afrov�ttax·se. dt,?shfl'1.t!;'s om.;

escnvllo momento e lugar para a reali- me crIOU sem me consultar não me salva se
. Ir om

.' U��!TI? Quenr.�.

zaçâo da audiênciq, intimando·se as tes- de salvação automática, se� esfôrço, sem cor:: �ramz:; con�entlmento . Se;na ? ca�
temul1has" as partes e o M. P. Federal. e mais cabal da nossa indiferença pelos traba)liosÇ 'p�l�:rd�r� prova!maISéeYfde:.
Fpolis., 18-3·1948. (ass.) Alves: Pedrosa. nosso ,divino Salvador. Seria, enfim, esquecer que, 'pelas graça� �u�ec?;is: �O�S'Ulif:­
E, .para que chegue ao conheCimento. de ,

receu, não somente devemos sair, mas, quanto em nós estiver, eV'itar a rein.cidênch.
todos mand{)u. expedir o }-resente edItal no pecl:!do. Por outras palavras o sacrifício da Cruz têm a virtude e a faculdalí
que será afIXado no lugar do' costume! de santIficar; ao passo que o da Missa tem a de santificar de fat t

'e.­
e publicado W" forma da le�. Dado e pas- sína o_ Concílio de Trento, "aproximando-nos de Deus since'rament�'ee�:fnU;! O" ,etêo,
s�do nesta Cidade de Flonanópolis, aos de fé, reverentes, contritos e penitentes, alcançamos misericórdia e ,::m:m
vmte dias do mês de março do ano de graça para auxílio oportuno" (Ses. 22, c. 2). Tais as disposi ,;ões 'lI

encon amM_

mil novecentos e quarenta e oito. Eu, sempre levar, com que assistir ao sal}to sacrifício da Missa
ç q e dell'�

Vinicius Gonza!,8, escrevente juramenta- ,Há, .portanto, mút.ua interdep�ndência entre o ,sacrifício 'da Cruz e o :erU.'
do, o subscreVI. (ass.) Arno Pedro Ro- eucarístICO. Para eluCIdá·la, extra�mos de ilustre autor moderno essa bel

� lCllL

eschl, juiz de direito da 1" vara. Está ou comparação: "Vêde, escreve êle, êsse belo lago perdido nesses roch d
a Imagem;

conforme. O escrevente juramentado: dos; até então suas ondas puras e refrigerantes estavam desconhecida
e os �E'1l<t-

Vinicius Gonzaga. (6,26) Um dia, uma cidade se constrõi ao pé da montanha' um explorad d
s ��s mrena_ ..

um aqueduto. se le.vanta, que conduz as águas à cldade em 'f
or esco re o II�.�

Caf-é Otto ,traduz qualidade I reis qu,e êste aqueduto está em oposição às ondas puras do°r::�.,b�Ul��tes_ Di:"

,

contrario, que. as faz conhecer, que as utiliza e as ent r .

.

'.
s " eLe, pera.

�o .ao seu fol"IOOOedor. bitantes da 91dade o tesouro dessas águas sem o aq�e�'t�· Que s�ta para os ba,.

.,._iiíiiiiiiiiiiõi;;;,;iiiõiiiiiiiiiiiõlii iiiiii_._;:;;;;iiiiiiiiô
�ste lago imenso e sem fundo _ 'á t d

'

b
o que '

•

as conduz? -
• montanha elo Gólg6t�, al'imentado �elo� ;:;éI�t!e��efi�rta� d; i:t(� sltu,ado SÔbl"e 81:..

Oruz. Ma1! esses mérItos devem ser-nos aplicados' devem chega;U\�cnsto sôbre q...

maso! q�:S�oés o laq�edutto divino que nos torna 'particlpantes dês�es :é�g;��s ak<·
va erra es armas a morrer de sêde e nãono'

.

f'.:escas e pur�s, que �tivessem ao'nosso a!c�nce'; Ou as eo�s�ervlssemo_s. das iigU<M'.,
sa.o, as que fICam, os Interêsses eternos não têm mais lug St do eSpIrIta, as qIl.fl!>
nln.as e terrenas preocupações? .

ar en re as nossas Peq1;�
Uma Missa I eis o "resumo" e o epflogo "d t d _ • '

o prediziam. Aquela o recorda, aplica re rodu
e o os os sacrlfICIOS aI?-t��os. btet;;

dente de nóssa parte. Tudo, pelo contrál'fó emZ'a��? sem qua·lquer ':l1erlto antee!!o-·
res. Tudo, enfim, por amor. Amor ue co

' . 10, graça e proveIto de, pecacri\l;�·
lênios de aparente indife�ença, e qU� out��rss: ���o�r:que�es_ séculos e �inda mí!-.
glo para que o mundo pudesse preparar-se para o memorá�l sln.aot o AtfeceSSa_tIO estI4.­
amor tão profundo, que a linguagem humana nu

. even O. mor tB(j 1arg;4f,.
darnT,nte, e que o evangelista tenta traduzi!:" por��eS_';:;.�dC:Paz ge traduZÍ:l0 adequ.:r.-:­
voo Desejei com ardente desejo comer convosco estâ pÀsem ora, de SI, eJ[�
DeslderiC) deslderavl bOI) pasch.a mandllClal'e vobisc

coa, antes de iiIlfni!l"',tium, 1Ul� uam patlar". ,,.,di

COM.ERf.lANTfS
�a capital e du interior
FAQAMSUASCOMPRASNA

Transações: Imobiliárias - Rurais - Loteamootos CASA KOSMOS APOSTOl,CS.

;�',
presentações - Conta Própria. MERCADO DE FPOLIS 32, OS

iit
Precisamôs de repr�sentantes em todas as praças. MELHORES PRECOS COR.

-- 'RENTES.

" GAZE tA"

. b). ��zável a curto e a longo prazo
. _JDlspombIlIdade no Banco Inca .

.. .Acionistas . . . . . . . . .. . .

_ ;�evedores em conta corrente , .

5.247.400,00'
23.995.000,00

235,897,00 29.478.297,00

c) Disponível Imediatamente
. 'lllJaixa ..

:Banco Inco c/encaíxe. ,..... . , .

347,40
19.064,60

20) Ativo de l'esultado pendente lião realizável
·

2Jstudos e análises . " ,... 424.296,20
,�lDespesas de incorporação e constituição e

outros gastos . . . . .

· >1Gastos gerais . .

347,126,20
'

237.504,40

3°) ..Uivo compensado
_ .. .Al.ções em caúção

PASSIVO
l0) Passivo real

a) Não exigível:

""''!CaPi:;)l E�iiíVéI à' '�';_l;i� Pt:���'
.

...··c<[J'ontas correntes . ". . . . .. . " ..

40.000.000,00

38.165,00

20) Passivo de resultado pendente
,

. .;furos credores . ,.

.Jl:dem a .!lerem distribuidos com os srs.
acionistas .. . . . . . . .. . .

95.631,10

38.744,20

-30) Passivo compensad6
::.caução da diretoria ., .

Itajaí, 31 de dezembro de 1�47.

O�to Rénaux, diretor-presidente.
Il'meu Bornhausen; diretor.
o!()�O José de Sousa Cabl'al..diretor.
Erlco Scheeffer, contador, ret:. no

0.179.
. .•

PARECER DO CONSELHO FISCAL

:;d cçs abalxo·assInados, membros do conselho fiscal' da, Companhia Oatarinense
.�.'" e t ,�ento P?r!land, tendo :l>ro?�dido ao exame dos livros, balanço e contas refe­
;��n d ao .exeICICI? de 1947, venfLcaram a sua exatidão e conformidade. pelo que
_aiot e palecer sejam a'prov�«:i0s as contas e atos' dI;! iUretoria pelos s.nhfJ!'1lS agio-� s as,

. n_a próxima assemble13 geral. .

'

!taJal, 14 de fev9reiro de 1948.
'

Genésio Miranda Lins
Fritz M. Schneider
Nestor E. de Sousa Sehiefler

TRANSP()RJf
"'ATRIZ: São Paulo -- Hu& Behrlng, 2'8

ServiQI1 Ofaaniaad<1 de oarg!t3 eJ!tL"� Rb-Sl0 Paulo -Para.
nã-Santa Catarina e Rio Grtnde 'do Sul

IAVISA- a08 ie�tlrfSEj�dOí!l e ao
� c�m�"cio em g�rtll

.� .' - que �rar.iSferlU tjua Areu ,1a nada

caPitel!'j, para li Rna C,'m!l�lhalro Ml.>fl:íi 53, ee;l\.L"'iH'.ida coutinijlJl' li
'merp.oer a oonfianQa qae lho toi �emp.e d!apSn!!ifiQii. .

!

DeodoroA Ru� f"',· 20

Moveis de pinho e imbuía, Quartos
laqueados comp!ato� para crianças,
Co!chõ.e� de mola e crIna, 6rupo6

estofados
.

ESCRITóRIO JURft)ICO COMERCIAL

Telegramas: - ELIBijANCO - Telefone� 54 - Caixa Post-al
54 - ·LAJES - Santa CiÍtarina - Brasil

DIRETOR:
DR. ELISURIO DE CAMARGO BRANCO

ADVOGADO

- Re-

-

Semana Santa na Cate­
dral Metropolitana

•

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FLORIANóPOLIS
-_.__._-------_.

e_Ra"

'DRm� AURÉLIO' ROTOlO
- .,

RAIOS X
.

MOL2S"l'IA8 DE SENHORAS
.

,
CONSULTAS: das 9 Àa 12 horas

lbf� Deodoro 3 (�quina F.. Schm1dtl
'.I"elefone :!.475

,

......_-_-_-.--"!'--__.:

� OBS'l'llTJUCA
(P�TBI:BA) .

diplomacIa pela ESeoJa
En,fermagem ObBt,4trfea

�ta�Q
0011 LONGA PaATWA DO IDIRVIOO.

OBBTaTBI<x>

"�o
- �:. \

\

, Maquina. de escrever
. .'

AVlsam.os aos nossos dtstintil& oliente8 .que aõabamos' de rooe��
,

iI��� c!8,Ivrea, Itálitt, �is w:oa �ssa � mátuinu "Oliv.ettll""'"
. MOOêlo .1.�'B, nos seguintes .tamanh'08!

. - . _. ,. �- -- 'l"

"roo" - P�tátil
. , I

"STUDID" _.:. Semf-P9r14tU .'
'.

'. �
,tOO espaços - 11"·

�.

�,,� ,�. ,""""" . z "

t'
.

f8�.� ia" ':�: : �
.' S:

.

200" �.. :71!
,. ,

<:

250" - 27" I

�;toos �eciaiB para revendedores,
.�..

Trabalha nas Haternldades
de Florlanópollll e Cua de

Saúde
.. .

BeBldênela:, nua BuleIo Via.
na 63 sobr� - (prqa da

Bandeka).

-----_._---

_.�.__., &_ .,. w
_
..
_ _�

Veode.,se
"

-.' l_

i: ';.:
'

Díatri'buidores exclusi.vos:
ALMEIDA, BASTOS & OlA.
Feli:p� Sohmidt, 2 - 10 andlll'

FJorioo:PlJOlis
. .

VIS

Doeaçao Internas ele Adultos fi CrtaIlC�
M.TA CIRURGIA - CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DB

SENHORAS - PARTOS - VIÀs URINAIUAS

-OPERAçõ�: -de Apendicite, Hernias; Útero, Ovário' e 8elo&..
TUmôres, Rins e vias Urinárias. Fígado e vias biliares, Es­
'1omago e lqtestino, Hemol'roide ·e Varizes, Teroide (b'Óeio.).
DIA�ÓSTICO E TRATAMENTO: das doenças de: Coraçãg ......

�oeB - Esto.lllago - Intestinos - Figado. - RiDa e Doença.
de. Senlroras (para evitar operaçio).

.

..TRA.T� DA'�BERCvWSE P�ONAR PELQ

•

� ,?Nii�o,:ró;RA.X· E CmOOGIA . .

.

�ARELJlO DE RAIOS, X <Siemens '100 M8 e 100 l\:vl&.) i�do'
'. DO' Consultório. ' .

.

ELECTROCARDIóGRAFO pará. diagnóstico eXilo e preeõce �
"

. dO'enças do CO'ração.
lNDlJTI)TERMlA (ondas' 'curtas), ELOTROCOAGULAÇÃO; .

msTURl EL1l;TRlCO. ,ULTRA-VIOLETA. INFRA-VERMELHO.'
€9Jt8Ultóll'i& e resiilêneia: Praça P4!!rei.ra e Oliveira (.traz cle

Trmunal) R1I8 SantoS Dumont, 8.
Connltás clas t às 12 e das 3. às 6 - ,Fone 841.

� ;

Os 8l'8. E. Andriani & Cia. Ltda., fabrica·ntes da afamadas fe�,
francesas marca ARANHA, têm O' prazer de comunicar aQS seus amig�.
e fregueses, que, dado 0S ótimos resultados alcançados cem ° seu nOT.4$<"
sistema de "queimação" - (maior' e melhor produção com redução d�",'
combustível)

. -:-. acham-se agora em condições de fornecer os seus pr�,
dutos a par.tir de trezentos cruzeiros (Cr$ 300.õo) ° milheiro. !

. ----- .. _." ._�_.

ti

�������"�'-""-'-'
'-'

Aulas PilD'fEt,.iculares I· conY.!�n��;o�Q� coa.
forl!lVal carro para q;..eaD�.

Porta«f,iê!, Matemática e lo,
Tr atar 11 Avenida Rio Bran;'m

glês. lecíonam-se à r�fA A}:
co,' t.. 68. 4-1

Um1l mdqnius 5;al'll ondule- mirante Alvim, 14. O Ig� Eb I
cão perm5nrnte, eompletemen. No mesmo Iocal aeíms, exs- i '.' ..�.

-

e'
te nUV8. '

catam·oe seniQos da impres I eomumea 8011 ps.renteil, amiBO®�
t Ver e tratar a Rãdio, Univer. elo, em mimiógrdo e cor e PS!!iIlOiS ecnhscídaa Que ttIUl-li..

,stJ I. Roa Tfrsdentes, 14. i.
respcndeu cía aVtlllJl� f 'r{U fUla

-

resldeccla, da roa Al�-

tterreo). I (
.

. i
mirante Alvim� para a rOI P.&"

------.------ Atende·la a qaaIqa�r hora ; Ildmte Coaih ho, 11°. 80.
.

\Iendem -SelO!eerlJ..de�
.

do di!!) -'p� pe�oat de fino p8hM1ar
.....'''···

__=--_== �� --__--------------�----�
• b

V e. ,.D·. d'e
--....,.

nCI, flitusdos DO distrito do PASTA DENTAL _.�i.f� otto • I(lm PM'�

S, 'e . Esheitc, ItO fineI da Roa No- ROBINSON _ (- U, por Cd� 3.000,0). "._._

.

'enserta-se
Trahu' comWaldemal' Domln. . .

. (CNE.'ORTAVEL :RESIDENCIA DESOCUPADA ,for; de A[idra�e, residente Da

06 .....
.

" �O!Õ�S _econoIDlcoe e con�e,O&"
.

.

..' Rt1i6 de Barreíror, Ilerecewle '1
ciona se tômos,

:B!l8 �(jns61belro Mtfra 93: hall, 881a de 'fisit8!,' Qua. ,

.

. TrataI' á rua .Marechal H.ar,..... ,

boa ,�tlmH0nu, sala deIantar, ecpa-coaínha, varar: dão, banheí- Vende_�� ama cesa R.pu, ee�Ddante. da �a(lal'l
mel, 104-Elar�1'o.

.

3''C WJ:.� epoltemento pert< (lmpuBsda ato. Prsço Or$140.000 00
.... ,"'" li raa

c.on·I
dade de,OdontoloBlf', .esldente '

U
.

,

Tutar .Da VULCANIZADORA LE(j�ET11 lU! . Fcc= eflheiro ,Mdra 148. . , Roa Jeronimo Ooelho, 11° 1, Ve>i. ,JAri ce" m grupo es-

::I'oJent-bl() n2-B - Das'1 h
.
17 h()rllll.

•

.1 A tratai lia rua, TIradentes Pensã'o Vit6ri!, Q,tlíirto n. 1811 � U� tJ :tofado ue v� ..,,-

.�����������������-��'!!!!!!��
. nD• .3. _ delej!! empregar, le. j ludo. R.ua TIradentes, 21.

ml/UBIUTocaulI tad_mundo. t E c·om"
............ :._.�h-'

E
' c.n O'UI " s'ssa qu,e e'u VOU�I!W'

vão be.....,\P porque vão cOf"'rlprar na grande iiq uídsção de ASR1L'da�
,Qsea do barUI,h_o. SI ." E

'

L'·
;g '"'CASA. QRllmTAIl" vai Uquíctar pelos preç�s menei�Dad9s abaixo, todo o seu stock, além das últimas novidadea que �Cáb, dé' fecep�r

Não. seia do ��ntra) eompre na "CAS:A ORIEN1AL'!

Granítê superior, Íàrg. 1,60 mi), •.••.••.••••••

S,GO Alvejado. superior, peca de 10 ·mts. • •. :' .•••••
21,00 Murim fino, largo 10, p�oa de ,10 mts. • •• : ...•••
20,00 Murim especial', enfestadO, peça da 10 mts. • •..

22,00 LliIl!o'Dl" rot. • •••••.••••.•••••••• � •••••••••••
,2Ó,OÕ Zefir, mt. . .................•.........• , ....•

22,50 Atoalhado xadrez e branco, larg, 1,40 •. , •.•.•..

10,oa AtoalhadO' xadrez grande, Iarg. 1,50 mt.
,t7,oo Obitão, rot. ; ..........................•....•
'15,00 Crepon pI kirnonos, lavg. 8Q ..•••..•• , ••.•.•. ,

22'81...�,,:. Crepon pI vestidos cores lisas .• , ....••..•... ;

•Ou Crepon 'PI vestidos, estampados modernos •...

�,oó Meriu4 �reto, lárg. 8.Q ••••••••••••••••••• ;••••••
.t5,()() Brim pardo, legitimo j 16 ..•••.......•.••...•

:�:�� Organdy liso ,00
..

• 7
O.l1gandy Matavazzo, largo 80 •.. , •...•• o •••• o ••

;& ,00 Tecido 'PI cortina, Ilesinfestado , •...••...••••

33,00 T,ecido pI córtina, ,largo 1,30 .: ••••• o , • , • , • o • , •

9,60 Pano, pI colc.hãO' . . . . . • . . .• . •. , ...••• , .••••••

24,00
.

Pano. pI colchão, ,largo 1..4� ••.•• , •••• o •••••• ,

�QO' �rieoIine ,branca, larg. 80 .••••••...••• � .••••.,
8,00 '.l'lrwoline superior p{.: pyjama •• o •••• � ••• � • � '.'

6fj,O& Tric()line supllcior pI camisa .• o •••••••••••••

lS,.lt) '. Rendã'o, larg. 70 mto ....•••••.••.•••••• , , , • ,

42,00 �06ia. mt� •... ' •. ",' ..
'

, , ••••••

68,00 Pelucia lisa e&p,eoiar, mt. • •••••.•.••• , ...••••

��,oo· P-elueia fustão. mt. •.....••••..• , •.••••••• , • '.0

Chita, int. . , ..•.. , . • • .• . •.•••••••••

Voils estampado3, lindos à'eseâhos .. eomeoar de
Tobralco estampado, largo 8&· •• " ••••••••••••

Fustão estampado, largo 8Q- " ••

E1ustão branco, Int. . , .• , ••• � ••••••••••

Filó branc6, 'mt. . ..•••••••• ,.• , ••••.•••••• , •••

ll'il6. em cores, ·mt. . .•..•.••• " •••...• , , , ••••••

Filá m08(}uiteiro, branco e oores, IMg. !,()Q • � ••

FiM' mosquiteiro branco, larg. a,l){) •••••••••• , •

Brim cO'legial, aml m0fi,nbo •.• , .

'SEDAS
�a.'.laquê, mt.- •·.·.· ..·.,."'.·r<fl'w·.·_.,

'

II •••

Eiumier Matarazzo; lft.l'g. 90' mt. . ••••••.. , ••••

LUmier Matar.rum,,�· largo 80 int. o ••• � •••• , •••••
-

'L:mnlel\'. Bouclé, lar,g. SG ,mt. .' •• , •••• � ••••• o •••

!.;UllÚcr lavrado, largo 96' Itlt. . .•••••• ' ••••.•••

� fimssima. largo 80 uit, .• , .... , ....••

'Seda granitê, mI.. . ..••••••.••
'

•••••••••• o •••.••

�inho' e seda, larg; 80 mt. • ••••••••• , ..

Tafetá Xa�-ellt� lindo desen.n.o, . , , .

'!'afetá MO'irê, do melhar, larg. 8Q ••• o ••••••••

rafeLá pI coloha, laIlg. 1,30 • o o • , •

Seda Stll'ã, cores modernàs , ....••.••..•••.•.••••

�eda m{lngol artigo bom, cores modernas :int. ••

. fleda listada e lisa p[ carmzas. "' • o ••

CreDe l'omaill, la'rg. 8'0 •••.••.••••.•• o •••••••• , •

':L�rie -estampado, -larg, 80- ••••••.••••••••••

�f.t&ngerie mix'to c/ natural largo 90 mt. . ..•. o ••

'Seda estampada, larg. $(,) ,m't. • •••• , •.••••••••

Seda, estampad'a, largo 90 mto ..••••.••••••••• ,.

Seda, estampada, larg. 90 (m{ldernas) .

�eda estampad2, la;rg. 90 mj:x:t,0· e-I natur,al ••••

Seda estampada, lal'g. 90 pura natural ••••••• o

Seda rendada, mt. . ....•.••.•••. o ••• , •••••• , ••

iíf.ai1e-" porfeito, largo 9Q ••••••• � • • " •••••••••••••

D�llesef pe-rfei-to, para vestido de 'Roiva. largo 90

�i�ho: e seda duplo-, xadre,2 1>-1 saias (llo-vidade) ••

E.inho, e- seda duplG, 'barrrujo- pI saia!) fi) taHeUrc
(novidade}' •..•....• o •••••••••••••.••••••••

!Sedá quadrill� ('novidade-) .•.•• � •••.• o ., ••••

� com oola�, a começar de .....•.....••.••

1ILinih9; e 'seda, esp.6Gial pI ternos de homem fj

taàleOOs· mt•.•..... o •••• ,�. ,
•••••• , ••.••• "0

LINHOS E 'IIEG.IDOiS DE ALOODÃi)
hnJ. lilllho, pI terDos, rot. .' '. , ...••• ' ..•..• : • • 37.00
íf'Ul"O tinho ..Belgll" lar.g. 2,20' (:peobiooha), mt. . . .1&0,00
'Clambl1'aia de linhO- Il'land,ez finissima, la-rg; 90 m'.· 63,oe
IOrgand'y Suisso, legitimo, largo :1,15' mt. .•..•••• 14,00
O,iJala: Bangú, largo i,OO roL ..... , .. , .. o ,. • • •• i8,()O DIVERSOS

opala COl'!C'oV>ftdo e- Matar�o. largo t,()O mt. .••• 20,00 Cobertores para bebê de 10,00,20,00 e •••••••• �. 23,M

fl!Jp-ala. Nová Amériea>, hrrg. 8') ,.... n,GO Cobertores oinza " •••• ,....... 20..00

,cl])ala estampada, artigo bom , • .. • ••.• '�50 Col-oha v-eludo da melhor , oo •• •• iOo,oo

p,pala estampada, artig{l fino, .lllrg_.. 8� mo . o.... 6,80 Goloba (te seda para casal ..•• , •• , .••• ,. , ,.,.. '25,00

Opala lisaj tipo eam�raia, largo 80 o .. � o .t3,50 ColeM 'branca e cores :pI bebêl M '.'.. 35,00

Ih-etone bran6o·tipo Unho, lal'lg. t,40 o t7,60 Coldha braooa para solteiro ,.... '0,00

,Q:.etO'ne bralU:Oo tipà linhO) largo 2,00> H ,.. 25,Qo Celc:ba branca para casal .••••••••••••••• ",. fi6,oo

t'ae1oné braMO tipa Unho, largo 2,2& ••• , •.•• � • 27 50 Coloha Matarazzo pr solteiro •••••••••••• • • . • • • j8',OO

l!retone em cores,. largo i,46 .. , •.• ,. t. •••• o.. 21'00 Colcha Matarazzo pt casal . • . . • •• . . • ••• • • ••••• 68,09

............. '_li
. '" ,.... 2 nft, 27' ",n. Coloha roereerisadO' esnooial pI easaI .••.•••••• 100,00

OUi'�..ne espeClcu era- eOi'elf� :.a�.,.. ,UII •.0........... ,� '" 05
.

.

10,' mr 00
Guarnições xadr� pI chá, com 6 guard�ailOS .'.

.

., ,00
:Algodão, largo 7&; :p� de 'v mis. • � •••�... "_'. 611arnieões pintadas IPI châ, "ln 6 parduaapojiJ' �;Oo
.Algcdiio, largo 90, 'P�!B de ia mts. •••••••

.

'54,00 Toolhas de veludo pI mesa , ;.. ,t90,oo
AlgodãO, lavg. 2,00. !peça de rota, �..

.
"20,00 Toalhas de rosto, a; começar de '••.••

" ; • • 1,60

.lgodão, lavg. 1,50. \� de t(} mts. .,. ••• •• •• t50f:.. Toalhas de banh.o, brar,mas Alagaoa.. • ••.
' ....: �,oo

A�ãe. ,laDg, 2,30, peça d& 1:0 mt.IJ. • ••••••• � • 1.....(IOToalhu de banh&, em cores •.••.••••••••••• , • !5�oo

& :mil:hares de outros arligQ!18 11111& 4lieÜiamo& _ eitalr per: falta d,e espaço e que s�rie- venclidol! .,.r preça baraUM mos pela casa que sempre vendeu mal. ,b••to. '>

J"aça reMeI' e sem dinheill'O. eompnmB _ mm popular easa "de Flerian&peJis.

Casa ORIENTAL..-Rua Conselheiro Mafra, 15 ,.., FoneI49t:.

88.00
,28,00
U,OO

ati,oe

25,00
�6,tl�
48,00
85,00
"�5o
.,50

.18,00
22,50
6,80'

.f2,oo
29.Qo
21,50
!lO,OG
8,00
U,OO
.13,0.0
6,60

.14,00
ft,30
15,00
fi,ao
.0,00
10,90
&,00
6,60
8,5.
.t3,ão
3,80
'6,00
il),OO
,10,00
tO..oo

iZ,OO
13,50
.i8.00
15,00
1,50-

." �
• i

..

M,eia$ Ny,.lQQ" malha!ii •.•• 1 , .'••.•••••••••••••••

Ca.�ides plliStiCQ$, um .. , •....................

cabides plás!;f.cos Jtl cl'ian\i�J:um � .

Jogos �mspansário.s pl'ástic'OJ! pj cI:ianças, jogo ..

J,ogos suspensál'ioi p1á�tíCQfl pI porl'lens ••••••

Jogos gravatas e 1e:llIlOa d� ��'d'a 'PI hemens, jogo
Grampinhos, 1 grata ....•............•..•..•

Colohete d.e. !pr�ssã.()... 1, di.. .., •.•.•••••• , ••

'

••••

Est(}jos higiênÍooa, oi cinGQ p-�ote •.... , .••.• ,

Calças de m�lha pf s.enhoras v , .

Calças 1l1ásLICas pI :beb$, uma ..
,
.....•.•.....•

Casaquinhos de f.elp� pI bebês .•.......•

'

.••.••

Bllibaidores plásti�()S, um. • ••.••.•.••••••

'

•.••.••

CUOO&$ de cret.ones, uma •.•.•..•.•
,

••• : ••••••••

SOIDbrinha de tricoline, uIna ...•...••• : •.••.••
SO'Inlbrinha de gQrgurão chamolQte ....••.••.••

Sombrinha de seda .. , •...•.... :......••.••.•

SoIDibrinha de seda cl cabo de COUl'<T, umll ,

Sombrinha de sooa ,com !labo- de vidl'O , •...•••.•

Casacos feitos pi senhoras � começar de
Capas para bebês, artigo superior ...•.....•....
Linha de seda, meada ..•...............•.....•

Boinas de lã, todas as oores' .....•........•..•
Gillete azul, 1/2 dezena , ....................•

Leque!!, bonitos desenhos, um . � , •...• :

Camisetinhas de meia pI bebês- � •..• , •••

Pulseiras plásticas pI relogio8 de senhoras, uma

PERFUMARIAS
Leite d,e rosas ............•...

' ......•••. , ..•

Leite de colônia ...•.........................•

Esmalte NUma ..........•....•......••.•...•

Esmalte Outex .................••....••....•

EfimaUe Peggy Sage .•....•........•....•. , •

L(l)ção Brilhante. . ....•......•.......•..•.....

Glostora , . .• • .. , .•.••.•.••.•••••

·Creme· Rugol, em poteS ........•.......•..... o

Pasta KOlinos, Lever, Gessy e Ross ...•..••.•. o

Pasta Eucalol .•..••.........•• , •..•••. � • , , •

Pasta P,hillips ....•.•.••....•...•.•... , •••••

Sabonetes Lév-er, Eucalol e Tabarra .

" .....••.•

Sabonetes Cal'naval e Dorly, c.x. . . , ....•......

Sabonete Vàle quanto peza ...........••.......

Sal;>onete· Salu8 .. ,. ' ...•.. ,.,
•..•• ,.,. ,.'.� ..•.••

.sabonete LÍlfebuoy •....•.....•.•••• �, ••• , •.••

Sabão Aristolino
'

.

Talco de ,bebê, gi'ande "'; .

Talco Williams, grande .. � �' .

Talcos R{lsS e Palmplive" g'rinde � �; ' ..

Talco Malva, grande . , ••.....•.•
, .• ,

' •.•

Talco, Malva, pequeno .•....... "•..•.••••..••.•

Talco RO!js, pequeno . , ..••....••.••..•. .'
•..•

'Modess; ex. ',-" " ,,�.. , ; .' ••. , .•••••.•.

BatO'm Tangee, pequeno, cyclamen." .... :,'••...•.
Batom TallfWs,. grande; oyelamen

"

""' •. '."•.•• '. 'o • '.� •. '�,' .

..

.

"

•

8,'"
8,00-
3,511:.'
".<M1f'"
D,ofjj: ..

10,_
",5e..�
H,o;f
4,oÓ','
3,6.
6,�·'
S,OQi!."1
6,5�'
6,�
2.00>-
11,511101
4,�
8,06>
8,00>
(I,5�.
5,501'"
.4,ott'
i,CíC}'
e,5a>·
3,5e--
7,00.,
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Em 'rolei p3leJaraln BU'aiia Vel"de x Figu airenae, 'en',
�� ,,1J.jr'f() yelloedor o pC'imairo pelo escore de 2 IlIe's' a-y,O
1''<'(15 x 2 e 15 x O).

.

E,1n basqnete, pelo {lã!) o)m�'l eetmento do Atl6lioo, o

_:Lira T. O. ve iceu t»r W x O.

ai" d d' " d'" tA,� � P,

erá -rea Izado ilomingo próximo o grandioso festival
A. A. Barriga-Verde

'�:MulDeroIOI tOlôl de volel Dla'callao '�feDllalao, balquete.
'tCODCarIGI, toroelol, daDI.',,, leiloei, to.belJal, churralcada, etc.

� Na lécle da '1. E. 1'. {!lé·«Ie dG aatlgo Tiro AlelDlel
Conforme divulgamos. a 'A. Ao de da Inspetoria de Educação Físl- lÃs 8,45 - Voleibol juvenil. Pre- BAR" E DANSAS: - A cargo do eiadas da Secção Feminina. t

�1Barriga-:Verde, afim de
'

beneficiar ca (Avenida Mauro Ramos), um mias: Taça e medalhas. • Departamento Social. b)' - As festividades serão�
::seus cofres sociais para ter "maio- grandioso festival socíal-desportí- "G. Cultural Cid Amaral" ;X A. 'A. TOMBOLAS, RIFAS E LEILõES: lhantadas por um exceleate J�
:'JIl"eS possibilidades na concretização vo, cujo programa é o seguinte:

' Barriga-Verde. A cargo da Comissão Central. Band,
'

( •

,,�de suas iniciativas esportivas, fará :ÁS 8,30 -;- Concentração. Desfile JOGOS INFANTIS: - A cargo .c) - Serão rigorosamente Gmsell"....
'

';ll"ealizar em 11 do corrente, na sé- e hasteamento da Barndeira. :As 9,15 - Voleibol feminino. do Departamento Social. vades 'Os horários mareados parai
Premios: Taça � medalhas. TESOURARIA - Narbal Barbo- os jogos.
A. Ã. 81lr ri8''l'Verde x "Insti.. sa e Antenor IA. Platt. d) - A aqnísíção de tOOUPod

tuto "Coração de Jesus". a) - Haverá um completo ser- para o churrasco, deverâ ser _'l'cilfai
ÁS 9�45 - Vcleibol -

. Adultos viço de bar, atendido pelas 3SS0- até ° dia 10 do corrente.
Premíos: Taça e medalhas.

"Lira Tenis Clube" x "A. :Ao

Barriga-Verde" •

ÁS 10,15 - Basquetebol - Adul­

tos. Premios: Taça e medalhas.

"Ubiratan E. C." x "Clube Doze

de Agosto".
ÁS 11,15 Basquete juvenil. \

Premios: Taça e medalhas.

"A. A. Barriga-Verde" x "G. C.

Cid Amaral".
ÁS 12,00 ---'- CHURRASCADA.

Das 13 ás 18 horas - Dansas,
concursos de tiro, torneios de es­

grima, florete (feminino e masculi­

no) e espada, rifas, tombolas, lei­

lões, jogos infantis e outras diver-
,

social�des,portivo da

Como parte do sensacional festi- completos da cidade, ora em exee-«
val desportivo que a A. A. Barriga- lente forma, êsses dois renomadGs'
iVerde fará realizar domingo próxi- conjuntos' proporcionarão uma pe­
mo, na séde da I. E. F. (séde do leja grandemente renhida e C'heim1'
antigo Tiro Alemão) �

será efetuado
i
de lances sensacionais, disputandai

grande encontro amistoso entre as I belissíma taça e ríquíssímas me-
equipes de basquetebol do Ubiratan dalhas.

.

.

Es�o�te Clube e do Clube Doze de ,I Esse embate_ será, pois, jnna da$
Agosto. . grandes artações do colossal festi-
Tratando-se de <clives" dos mais; vaI da A. A. Barriga-Verde. .

hoj�
VOLEI - Atlético x Lira. Juizes:,� BASQUETE

':Erico Stratz Junior e Tte. Walmor:lBarriga-Verde.
:IBorges.

.

, IMelo e Alvaro

Figueirense x

Juizes: ':YaIdeÍniro
Selva Gentil.

UBIRATAN E. C. X CLUBE DOZE DE AGôSTO

';'Tornelo Municipal de Vo­
lei e B{isquete

A "redade" de ante-onlem

'fteunir ..se-ãn h j � os (tonist�s esper
.}i)ortivos mra fu 'Idatã� de sua entidade

. Ccnaoante divulgam )8. deverá ler lagar hcíe a reu-

• liiio dos cronh,1u esp irnvoa desta e p7t'>1 e do ícrerlor do
• EUl'Ido por seu- represl'ntaa*es, para .... f.m de tu adaeãc da

· Â88oeiaQão dot'l Crooilltu Esporuvos de S. Catarin .. - juh
;;a�piração doa que labutam no i ira .. 1 smo e rAdio esportí roe
"'iIlatarioeDses.

Oontorme ficou aeeea,ado pe:oJ in c.a tore! deSat! movi
�,lIDeDto, a 88B�ã) .sm ap.eeo será inicíade às �O horas, D.a eda
,:da biblíoteca do Clube D, Zq de Agaeto. ge rulm r rte c rdide,

Essa n uuãc deverá ter O coraoa.ecim suto dos respan-
•!láveis pelas secoões e�p')rliV8S dos dlartoa Ioeaís: O Edlld�,
Diario da Tarde e A Gaz9ta, bem como dó prog ,'ama espor tí

"'VO da, Radio Guatulã e demais ccontstaa 8erpOCUf'oe correspcu
....den'ea e colabora rores ora em atividade nesh'l oapilaJ.

.

O, crontataa 8spor.ivolI do interior do Estado Que
1�derirllm ao m rvime no eg'arã J ass!m r e,:,U'fe8n iajos: Arcy

_ JNe'fes. de cA Notioi,p de J iin,He geh jOlnalistJ Adão Mi·
.:randa· Gilberto .Líns, do �.:r Jrn4J de Joinvila> pelo [nrnalieta
.Aryb�ldo POVOII!I, Lu'z nei� e A. M�- Be:toJi (Terê�'�r dê DIu

:\&meD8U .pelo Jornalista Moacyr Igu'1temy da Sil'feirá. cronistas
· -de Bt U!QUf', LagaDa. OaoOlohas 'e Tubuão pelo jornalist I
_ .A.rybaldo Povoo til.

sões •

Ás 18,15 Entrega solene dos pre-

mios aos vencedores.
'

NOTA: - As dansas serão rigo­
rosamente fiscalizadas e controla­

das pelo Departamento Social, que

reservar-se-á o direito de vedar a

entrada na recinto das mesmas, a

quem julgar conveniente.

COMISSÃO CENTRAL: - Ten.

CeI. Lara Ribas, Dr. José Rosário

de Araujo, João Elói Mendes, Mau­
ricio Spalding de Sousa, Ruy Stoc­

kler de Sousa e Carlos V.enceslau
Pacheco.

.

-'l.-:"!"j.':;

JOGOS DESPORTIVOS: _:. Pau­

lo Samy e Euclides S. de Almeida.
,,' CONCURSO DE TIRO: - Tímó­
teo B. Moreira e Aderbal Alcantara.
TORNEIO DE ESGRIMA: - Gil-

O,
o

I
l tImo

ECOS FU'r�BOLlsT .CuS
berto da Silva-ecWalm0r.BQrges..�. ,

"
.,<

' •. EsCr!:l.ye�l .Wq(i;lyr t!t;_.mi.veiflYl}3.rzlttfJ�L" ... ,'._,
CHURRASCO: _:_ João Cardóso .

,qonforme f?r�, amp1amente !l0bmad-o, rea.Jizou-se na ultima QUl11l-
ta�fey'?,. no es,tadlO da ru� �ocalUv.a, a partida revanc.he, entre as HO-'
moge?eas ,equIpes do Cormbans Portoalegrense (ex-Fôrça e Luz.)� dw
mevropole, �aucha .e Paula Ramos Es,pÜ'rte 'Cllllbe, desta Capital.O ,preh? em ,sI, caracterizou-se pela monotonia. sem par e despi�(]I.de la.nces dIgnos de menção, -pois, assistimos um futebol f.raco e atéf
mesmo. e_?ervante, porquanto, o quadro local, atuou devéras pessima":­
m�nte, nao _u,?,g parec�n�o a,quele mesmo ,esqlladrão 'que enfrentara. QQ_
mmgo preterlLo' o, gremI� dos p�pas.. � _;

O onz� paulamo,. çle:sde o mIClO da sensacIOnal contenta, ,preliolilf.
com morOSIdade e aCIma de tudo sem entendimento entre os seus a,ta­
cantes, que viam suas investidas esboroar-se ante a fibra dos -plavers"'idefensivos do .corintians.

-

•

Durante o desem:olar do grandioso ,prélio, notava-se que o -eleven=
I?o�toalegre.nse, levana a melhor na Itarde esportiva de quinta-feil'3l!'
ultIma.· ,

'Digno de menção neste jôgo Ifoi a "perfomance" cumprida .pe!Q'ii
"players" paulaínos, I:van, médio.,direito e o magistral e soberbo "ceilt­
!:er-í'orw�rd" 'Nicác-io, <;rue muito se empregaram 'para modificar .�placard que lhe surgIa adverso. _

_
Comtlldo, o trab�l'ho insan? dêstes dois grandes '�cracks", cai.a .p(j)Jt'\

terra, fre)4te a morOSIdade da hnha atacahte ·cIt seu próprio esquadrã#.
porquanto os seus demais companhei,ros, não 'sahiam aproveitar-se de'i
suas jogadas.

.

.

.

.

Vimos um Katcips falho e sem classe; ühi-nês, em plano regutar;i
Chocolate, fra,quísssimo; Mineli, esteve ótimo, pois, durante o ,trans­
correr da parti.da jogou com .I;l1Uita fib.ra na posição que é ttular, {I ain­
da como zagueIro, sendo um dos grandes balua,rtes da defesa do 8'['ênãlilli-,
da Praia de F,óra; Ca.rioni., muito fraco, embora muito esforçado send�
substituid9 no final da. primeira 'fase por M-édin!ho que nada fê�' For�
neroli" também preliou com inümeras falhas, desperdicando com 'o� seUSi
"driblings", jogadas que ,pod'eriam redundar ,em maior proveito parai
,o .seu ba.ndo; ,Mandico, esteve em plano regular, marcando () único-­
tendo da tard·e para as suas cores, de, um "p-asse" muito bem dado por­
Nicácio; Bentevi, nada produziu, muito 'embora, .tivésse traba-lh�
com ardor, perdendo, certa feita, de assinalar um lindo ugoal". devidô-
a sua, morosidade, sendo nesse lance ,reo'hassado pelo zagueÍtro esquer_
que souberam desarvorar o -adversário por completo.

No quadro visitante, todos ;se distinguiram -a' 'contento, mõrme'm�
Segura, Jerônimo, Sanguinetti, Délcio e o arqu�iro 'Cláudio, que 1ImÜS:.
uma vez? 'teve uma atuação /brilbante -e digna dos maiores elogios.

O padrão de jôgo apresentado pélo conjunto corintiano, foi .SG;-
• berbo e sensacional, principalmente, os passes precisos 'e clássicos' 0oIljlll'
que ,soll'b�ram desavo,rar o a.dversário por completo,

A vitória que conquis,t[).ram foi, digna 'e ,,sobretudo merecida, 1l6-"....
atuaram com mais classe e técnica.

A atuação do árbtro Tony (Antônio 'Pereira :Neto), foi hONÍvef".
pois, 's. s. não soube impedir o jôgo bruto, surgido na fase final 410 pré-­
lio, empregado ,pür ambos -os contendores; errou terrivelmente, ao;'

anular o 5° goal dos visiLantes, pOIlquanto, ês�e tento foi legítimo e Cll<,
mais bOÍlÍtto da tarde.

Outro êrro crasso do ár:bitro .foi a anula,ção- do "goa!" conquistad@,;
por Ivan, pois, o mesmo foi legal e n.ão poderia ser batido novamente-�

E assim, a visita do g,rêmio pôrooalegrense a es'ta Capital fai bri­
lha,nte, porquanto, a sua equipe foi vitoriosa ,e invicta em �oss(}s gra-
mados.

'

V:encend0 espetacula.rmente, o .Paula !Ramos pQr q 'a 1, () ÜOO'in­
tians ,Pôrtoalegrense, fêz jús a linda taça oferecida por s. excia. 'I) sr_

dr. Aderbal Ramos da Silva, Governa.dor do Estado, e que lhe guarda;�
o nome.

Apesar do dia nubla{io que fazia e de ser ainda um dia útil, grande -

foi a. assistência que compareceu ao. estádio da rua Bocaiuvar, afim-de. '"
aplaudir os dois contendores, e isto devido, ao ges,to digno d� nosso 06- "

mél'coi,que cerrou suas portas mais cedo, afilm-de seus e.mpregad(]!81�
pudesse assi-stir o prélio..

'

Ao encermr esta nó,ta, �xpresso os meus cumprimen:tos ii embaixa.- '

da. visitante, pela brilhant� vitória. conquistada, oom votos de que se••
excursão ao sul do. pa.ís, sflja cor-o-ada do mais eomplet0 êxito. 9XIJ
maior esplendor do futebol ,brasileiro.

de Sousa e Marcilio Silva.

CamiPê{5"at� Sul
Americano de Rem�COMPRAE,,,��rw��wP����WT��VE NQ./\ DE'

, CASA5ETÊRR[lIOsl!!!!!!!;!!!����������!!!!�!!!!

I!IPo�t.cAS
AVALIAÇÕES

.,' lECiAlISACO,ES����;;;;�������;:;:;;���
. ADHINISIQA(;ÃO "1i-'E-��-,o.-1t.-'I':----Q-II.-"'-D-E'O-D"'!o"'n-o-.J"5-----"
!' DE Il1dVEIS M. 784 F'l04/AI'fOf'OU5 - SAfiTA CATARINÁ
I' U't.

Montevideu, 8 - O resultado fi­

nal do Campeónato Sul-Americano

de Remo foi o. seguinte:
1° lugar - Campea Sul-America­

.'na - Associacio.n de Rem�ros Ar­

gentinos, 67 pontos.
2° lugar - Federa.cion Ui'úguaya

de Remo, 38' pontos.
3° lugar - Confederação 'Brasi­

leira de Desportos. 33 pontos.
4° lugar - Chile, 18 pontos.
5° lugar - Pe�ú, 5 pontos.

CASAS
Rua CDNSELHEIRO ,MAFRA, cas,a �rande com 6 quartos, sala, ba-

;':nheiro etc. Serve também para comercIO. �l'eço Cr$ 20.000,00. .'

AVENIDA MAURO RAMOS, linha clr,cular, b�ngalO oonstrUIdo

.0m terveno de 10 x 29, com 3 puartos, salas, bôas lnstalações, quasi

l!\oda muvada desocupa em segUIda. - P.reço cr$ 9&.000,00. .

'"

RUA CONSELHEIRO MAFRA: Prédw d·e C6mércio, com � pa�l­
manws sendo o terreo para eoméroio e o superior para reS-ldênCla,

<ótimo pontO. PreçQ Cr$ 350.000,00. "
. . t 3RUÁ CONSELHEIRO MAFRA, casa nOva Já DlO abnham� o•.

-qUartos, sala d� jantar, sala de visita, varandll etc. desooupa lmedia-

'llGamente. - Preoo cr$ 100.000,00. 1
RUA .JOSÉ MENDES, oasa propria, em estado de Bl()Va, oonatru·

/ida em tenreno de marJ.nha medindo 15 x 35, com 3 qUM't·os sala, va-
mnda ete. - Prreoo cr$ 50.000.00.

•.

RUA SÃO VICENTE DE PAULO, casa nova �e madelrll:> con!'­
,·,''truida em Un�r�no � 9,40 x 30, com 3 quartos, oosmha etc. alUda. U8(,

Ifoí habitada. - Preço cr$ 25.000.00. .'.
RUA LAURA CAMINHA MEHlA, casa d� mad&l'a,. OOIlisf:l'Illlda.f3JII

1terreno co� i5:t26, com 3 quart@s, sala de Jantar, oo,smha, lllstatQças
.

;.::aanitária etc•• Entrega-se a çhâve no ato da v�nda. PNÇo Cr$ 40.oo0,�0.
RUA .JOSÉ CANDIDO DA SILVA (Esp.-,elt.oL bangalô C!'nstruido

.--=em ter,reno dê iO x 35, tendo este 2 frent�, com 2 quartos, sala de

, jantar etc. - Pil'e� cr$ 25.000,00.
.

-

COQUEIROS. casa de madeiro 'oonstruida ·em tei'1'Ieno áe. tO x 30,
'!i)roximo á Capela, distante do p_onto do onibus 60 JDeltr,oiS, eom la

,'4.ctuartos, sala etc. - Pl'6CQ 00$ 20.000,010. .

. CAPOEiRAS casa construída em t.eweno com a ár-ea de se.600m2,
�'ltodo ceTOadO oom pastagem para i5 cabeças, bôa Q8Ua eto. - Rreço
<:u$ 50.000,00. .

RANOHO QTrnnIAOO,· ótimo prédío todlO revestido de oimento,
,,"lOOm todo .(). oonforto, Mm 5 quartos, chuveiTo, tlgUa quente e !iria, 1lJD
<m-otor Deloo, 2 mn'amoiS com 900 amperes, 2i5 arvores fnúiteras: jA
�ooduzindo etc. - Preço 01'$ 60.000,00.

CAPOEIRAS, uma pequena' casa de madeil'1l, tendo o terreno
I ,t5 x 521. - Preço cr$ 20.000,00.

RUA FELIP;E SCHMIDT��d� � t� � 30. _ !Teço 'crt 35.000,00,
VENDE SE, no dilltrito da

RUA BLUMENAU) tendo 8,70 x 32, rua clrlçada, linha circular. _ Tlindlde. próximo, ã E"hQão
'.'�·'iPreçG cr' 85.000,00. ExperimeDtal. aeado B casa de

RUA SÃO VICENTE DE DAULO, tendo 12 x 30, jA pronto para, material, com bJ'! agu�. Tia.
",ioonst;�ução - P.oooo cr' 6.000,00 ta i.' com o sr. João Cardo.o,RUA SERVIDÃO FRANZONI, díVl8l'sos ,loteS & partit' de •••••• na melma.
, '�r$ 3.000,00. _

FtAZENlDA
SÃO JOAQUIM: grande gleba d:e terra com ce,rCâ de 5.000 pinhei­

.

�os 'de 40 centimetro de diâ.metro e muitas outras 'bem,fei,torias COlmO
�'.seja serraria etc. Dou: informações detalhadas aos interessados: Preço

,. ',Cr$ 500.000,00.
RI PO 'l'ECAS

Aoeito oapital para empnlgar sobra, garantias bi� Ou-
..."t$UUé-me &em oompromiS80. SigiUo absoluto.

.

Vende le uma propdedi!lde
�it·'i no Beco C!!ramuJ:'Ú n. 21,
tondos pAra a rqa D. Teresa
Cristina, Edrêita. com teneu'J
medinrio 456 metro. Quadra
dos e um bem afregU8ude ne

A'6�io de teClII e molhado",
com boa moradia. Preço (.le
ocasião. Tratar na meoma •

Aceita·se roupu de senhora.
de homem e criu08l.
RIJa Felilie Schmidt 123, 'Fo

9U 48�

(asa e terre�"�

, SllA rARA ESCRITOHIO'
Prooorll.'�. de p:eterencia no

centro di cidade. Informaoõse
com oRa}' SiJy., rua F,an"i.
00 Xole_tiao, ue. 8.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.IForam pr.nos -�o Rio, os lideres comunistas Mauricio Grabols 81.', Alv�ro, Ventur,�j�, aflri� de. serem ouvidos p.ela Dope ,I�
:.8 BTSIIZ.II..•·m_HI ..••.. IiUIIll....•........•zv....................................... ,

.. 1 I a

Reabre' loJeuelDe,ate na pró�_lDa "q�IDt��t�lra, dl�· 15, a AI.>
,

lelDb�'éi Lel.tl,làtAv·�_: do. I.�a�,o��,de S.DC� Cat_r_jD'� �

·

"V-�··Um
� w�••••••_••

w_����'�õ7w-���·-õ·�·�pi��tj"i

San Dietio, 8 (R) - Um tripul8nte de um pesqueiro
.anTcaQtlleCEIJ, e armado de um ponhal, QO'Z' mataI' todolos &ri\
pujantes da em barcação. O capitão do D8Yio e -nm (,U'fO trio
:pwante reaaltal'sm geayemente fetido,. O louoo foi morto a CU/(ARÃPIPA E6ARAflTIDAl'1irOI de rel'c1lver. Essa tragédia aconteeeu 80 lar go da coeta
,.ti. Calif6 "ni". '

EIQ,. '1 (A.. 'N:.) - o sr, NeJteu iRam.os, vice-pl'€s:id,ente da .República
"(e 'Pr�$i{le;mte da direção nacional do P&D, recebeu de 'I'erezinha, 'do
�ul�& Pires GaiQ80" o segui:qte tetegrama ;

/

�<Tc:nho a honra de comunicar a v. excía., o resultado da apuração
·.lillJ:as ele:i�ões no Estado, as quais foram assim encerradas: nosso Partido
�e;gaJ: Z1 prefeitos, obtendo 55.200 votos, e os udenistas elegeram 19
�fflitOS com 54.020 votos. Sendo 47 os municípios e devendo ser re­
�das as eleições totais no município de Guadalupe, com' pequeno
Ihlceilorado, nossa maioria está em definitivo assegurada em extensão e

jp:r�undidade. Atenciosas� Atenciosas saudações". -

.etOll'-Proprietário: .li A I R O C A L LAD O
-----,._�-

FlorialllÓpoliSy 9 de abril de- 1948
,_"""""'IS" mm=n

1) /
/
.,.()
r

Cousas '�felas no, Tribunal
Niter6i,.3 (A N) - Ainda com grande !IIsi.tencia rell�

1fzou--se II lIeaonda IlTII',ie-ncill do samarío de Armci AbElJb!, ten­
do prestsdo depoimento entre cutras tSJtem1llnha8 Francisco
Vidani. ex-amante de Anci, detOM de epontado por eeaá
aromo Butor da mcrte (iq eea marido.

�
AI deeJueções de Vivisni sobre fIIeUI!I amores cem Ara­

:Di- lia compoat8l!l de permenores condenaveia para menores
-..ria líS 8DOt.

"JfANfAOS OfiCIAIS D� D'AR(�'
Rlo, 8 Clã N) - O Miniatro da' Marinha, Dor Inteeme

âío do almiraDte ehefa da ncesa armsde, ofereceu um ' almoço
ao. oii(liaia do cruzador fn:ocêll -J4l8De a'Are:.; comparecendo
]lUall peCentes de nOSIUt marinb!l e 011 campana Jies da embaí­
:sado francês'.

>

ENLOUQUECEUA BORDO
.

.

,
. .

lllio, 8 {A. G.} - No Juíza da iR
Wam da; li'azenda Publica, a sra.

}Rosa Kahfur L:mg€"r yelU de propor
:uma! açoo contra a União, alegandQ
"iü:e. tend'o r,l!.'Cehido um cunvite pa­
::ra" lIiIO' dia iO de julho dJ 311LY pas­
,ma1il�... D:arf.icipar da ftlsta. Q1:ereIJida

............................................................................. ,

GANGSTERS NO BRASIL

ssallaram um banco emMinas'
Belo Horizonte, (Do eorrespon­

dente) - Causou a. maior sensa­

ção nesta cidade, a noticia prece­
dente de Lagoa da Prata, onde um

grupo de dndividuos armados, as­

saltaram em plena luz do dia, o

escritório do Banco de Minas Ge­
rais aqui sediado. O fato aliás cau­

sou justa revolta, pois .san-am feri­
das pessoas bastante estimadas em

nossa "sociedade.
Etava, 'em pleno funcíonameutc

�..........-..,..-,...........- ..- ..- .....- ..-..:o_-..:o_.._........-_-..�...

aquela r-epar-tição bancária, quando cruzeiros . Nesse momento, popula->
deram entrada vários Indívi duos res perceberam que algo de anei'L.
QS quais, armados de revolveres mal estava se passando e se agro>­
intimaram o "boy" e dois empre- meram na porta.
gados, dirigindo-se rapidamente ao
cofre, r,etiJ;,aram cêrca de 300 mil. (Contlnúa. na 28., o�gir.Ja)

Alerrlsagem f rçadai
de DDI avfio arlentino,

Ontem. ãa 11 horas da manhã, tne ater.isBa'em !@r ..-

Qada em Rio Vermelho am avião, que identificado, ve;Jficou·le"
tratlr-ae de naeíonalídade Ara'entina. Ocasionalmente, eOCJon-- "'­

travam-ee J. eUI localidade em cbieto de serviço OI IIIJ. dr..-e-,
Lauro Bustamante, Dir�tor do Postei Auil Bra�il e Joré Valle!
Pereira, nrelld'or do PSD, que ímedíatemente se puseram Zt

di8PCllição da aYi8dor, ofietal da Aeronauiic& Argenlina, con­

duzindo, o em autcmovel atê B Base Aérea, afim de verificar'
ae dois' doa aparelhes .ue r8z"m parte da eSQtJadr!lha, ali ha­
'YÍ8m "oulado, o qáe' efeUTr meate aconteceu. Em ent�ndilDen--,
ao c m o er. cmte. de nossa Base Aérea, ,.�. preSlcu as neces­

aari81 pro'fidenciaa afim de Que o avião puctesee lenntar vô():
e diria'ilse ao campo de Re!s8c!lda Jantar·sl aos compaDhei­
por, Qae felizo:e!lte não forem atingidOS pelo temporal reinan-
ae e que deu causa 8 forçada aterril!ll!ilem dp avião 248.

Os Ir•• Ue.·aviado. e o emte, da eaqa!drilha, a ;.esen·
'arem OI leUI melhores egradecilIlentol !ICS 1U'!l'. dr. LaarC:IN.,
Bastamente e. Joaê Valle Peraír«,

o comunismo na ,Australlal
Camberra, 8 (R) - o 10. mlníatro sai'raliano re"UIOl1�­

le II considera, o comuntsme 16ra da lei, declarando Que BQU9- •.

le credo eltã se esfacelando dia a dia.

SOMATEC, a casa da bôa lente,
dar-Iheá uma visão eficiente

Conselheiro . Mafra� 54-FoRe 1658

\.

pelo pl'€Isidsnte da. Republíca do tregue uma: ficha, como comprovan­

Chile, a6 presidente da Republica., � do deposito.
geneml Gaspar Dutra, no Palar.io
das Laranjeiras, 3Jli compareceu �o­

br'eyestindo rico casaco d,e pele ·de

bizOD, de sua 'propriedade, que de­

p,ooitou na portaria, .sendo-Ih8 .en-

Antes mesmo do, meu' bom, dia am.ável, os meus agradecimentos 'ao
tipógra.fo ou ao rev,isol' .pela colabor�ção.

"

É 'que andaram ,tirando o acento de preJtnzo � o colocaram, em:

fora, estera, além de uma dor que apareceu de crrcunllexo 110 cor�

coruto...
_

. x x x

O francês é um suJeito dado a "a,bido ,e·que não conhece geogl'a.1ia ..•
_ Que é que ,eu tenho com ';isso?, "

A pergunta há de, por ,fôroa! ser f�l,ta peJo 181�or. . ;

É que, send,o assim, tão anü-geograÍlco, esse �r ances .se r.1eL� lll-",

dm' palpite na vida dos ,outro:s povos. No ,que nos dIZ r,espeIto, entao, �I :

coisa é constante. .

Costuma >o. brasi:leiro ficar por �ollta com. a falta de conheclmen-·:
tos daqueles nossoS aliados. E o mal,s gra.ve ms_to tudo é C}:lle, v,ez pOl't

outra, avanoa aquêle amigo alguma COllsrderaçao que mUlto nos des.....
co:q.sidera ,> "

Quando alude, por exemplo, a �os�a:. SUJell a ...

R I-
.,' .'

D
•

A I' Eu também ficava brabo, no prmClplo, com g'a�as ?e esgan�r to--

'. e. ·oJoa.,r,Ia 18m'ante . Z·U. do pa�ríci() do fin�db LavaI qu� me.�parecesse, HOJe nao. n.e�o�s qCllJf
DÓS mesmos, em tao boa hora, mventamos os Comandos Samtarzos.

, '

Pelo que a n�ssa própria imprensa divulg'a, ness,e �ocante, ca.d!ll'de Octevio· F. da Silva í'esLaurante no Brasil é uma pocilga, onde o de menor sao as baral,t�,
Rltaa TA,., 19' (t· 'd' d C· Se) .ratos moscas, gusanos e otitros insetos do mesm? tIme. Porque a pOl-·/

.>

U
.

raJano .' n° an 110 pre ,o a 18. ouza ruz" caria'mesmo a 100% ,está no vasilhame, na ,qualIdade e, no est�do �a- ..

BIJOtJ'JElRIAS- ABTIGOS FJNOS PARA PRE$'ENTES- ANEIS-CANETAS PABKER quilo que n�s é servido: carne podre, !',eijão podre,.pelxe �odl'e, \m-
.. TiNTAS - LOUÇAS DE PORCELANA MAUA' o'üioa podre tudó preparado em banha podre, manteIga podle ... Uma

t:::lIOLAROID •• O' moderno oculo par$ sol podridão. P�dridão ao pêso do nosso <:linheir.o que) vamos e venhamos,..
,-- também não anda longe disso ...

f�J' 'I!I�S 'Ilfllllr�' IlrllPDlre l'la 1I11f11·0!r'·9 que !l1.ndlra' com � mal'Dr SOliPlollda Custámos a vêr �ssas'{)oisas qUe a bêsia dofra�cês, g:ogr<à�i�am.en-II II �UU Utlflll'. IIi, II 1I11� 1Itl,. .,.. II II II, , II UIi QJ U III f.'" te falando, já tinha visio há J'!luÍlo tempd. Não'M, l'epIt?, 11lg'len�ca:
,

•
> 'mi!::rite fafandõj motivo; de queixa: nOssa pel? brado de. alarme do fran

............-�-.:�::-.... cês. P·elo :con�rário, eu de minha p.al'Le ate lhe. S.O;l ?grato.
OMAD�'

'

PA R A f E R I DA S' Sabe o leitor até que ponto vaI a nossa s�lJella.. "
-'

.' ."
Os benditos "Comandos condenaram, con10rme nQtlCla p\lbllcada.

" _

.,

E C Z E M 1\ S, ontem, por êste mesmo jornal, ,o restalU��ll1te da Faculdade N_�c�on:/ dê>
,,,"' d·

-

'li d Janeiro onde ComIam ahmos ·e Catedr atIcoc.
,ue lClna, no 'I' o e. .

.

'
.' " 'tI N f L AM A çO E S, E duro. Ê forte. Mas, e, aCIma. de tudo, Lus e.

I- C O C E I R AS. li: 01' iss·o que eu não me -alnJr: mais quando me �ollitare!ll que.;.�P
-t f'

-

Q m""'l'co e "'uando tirou os sapatos o facultatIVO teve,
uro SUJe1- o' . 01· a 'tAJ.... •

.

t. .

f- R I E I R AS, <!II<e' pirar d@ eons'llItório. Lá do corred,Ol� mc1agou do chen e.

_ O meu amigo nunca lava os pes.
.

E SpaN H A 5 ETC]!: o clienLe, de pronto, exaLo, si�cero: - . .,'.

.

,.
_ De seis em seis meses, Dr., seJa ou nao seja pI CC1SO.

AVISO
DR. AUGUS'rO DE PAULA

Diretor tio Hospital de Cal'id'ade
�OIllSUltas ás 11 horas e das 3 ás fi horas. (Rua VJSeODde de

.
Ouro Preto n. 2

,

O.per�·'iIW Hospital (só 'as particulares,. de Caixas e Institutos)
Por lJlotivo tle doen�a não atRlde chamados.

Partido Social ' Democrático
Diretório do E.trel...

,

:De' ordem do sr. Jair@l �alTa.di(i)o. vice-presidente no e-xereieio da Pre­
�l>iili!ifmc....convooo W&s os mem)l!O&.(Iu. direlÓil'io' diStrital do- Partido
�Enci:llil' ])em@critilto do Estreito par·a uma reuniã() domingo- proxim6
él� j['Il", ás f@ ll�s,. -em SU3 sédllr Illmópria,. ái rmll 24 de Maio, n. 865 quán-
� sruJãg, debatidos importantes assuntos.

,

: OM� Fa1l!Dioo' da Sfl'llÍJ;,. 110< seentirio.c· i ,

Preço 'dos tecidos de, juta
No fíl11 da f.esta, quando se apre-

sentou Plll'a receher o casaco, não ' .Rio, 8 (A N) - Reunia-IS a O.C.P. afIm de trstar da

o cons,eguiu, ,embora seu marido tí- ·nova tlbela 4e teeiç1pIJ .d:é jota fixando pl!u'a viole crazeiro8, o
ve'ose ficado, .até ao amanhecel" na- Q;U;l;;·l;c�.!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.�!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!����!!!!!!�!!!!!!!!2���
(fueI,a depende.nCÍ<a á eSlJera qU.e

I' TIMentreg·assem. Declm',àndo, afinal, o TIM
.

'_in'carregado <lo v,estiário queo' "

�=:��:::i: S�'��l��;���" 1eZa����
I I . .,'

_.
.

.

mstTuoao do Palacl'O, que o enca-
.

iiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.-l
'Por TIM TIMminhou ao 'sr. Gabino Ci,.ntra. ;Be·

zour.o, d'elegado de Roubos -e Fur­

tos. Na delegacia não lhe puderam
dar nenhuma inf-ormação sôbre (l

fato, dias depois.

Ness'as condições, finalizou, é
evidente a responsabilidade da

União. embora a festa tenha sido

j)I'omovida pelo presidente da Re­

públiea do Chile, estimando a in­

denIzação ,em trintã ,e seis mil cru­
zeiros. juros .e honorários do

advilgado.
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